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GLASUL C l i P D T E L D R 
de D . I O V 

I n a l t a r u l nop ţ i i , sub t u r i a ş a ca-
t a p i t e a z r a ă a l b a s t r ă , pe s t răz i le t ă cu ­
te, î m b r ă c a t e în c rep sub ţ i re , fel ina­
rele înf loresc І і ш й ш slabe, t r e m u r ă ­
toa r e . Sci i lur î d e i t t ă t a să f ină "rwo-
r ă s c p r i n och iu r i l e «te s t ic lă aburite, 
i a r pe t r o t u a r e l e i agas te , pe 
p ie t ru i t e , fcerbea» Ш 'aur s e 'шфпЩ 
î n t i n s e c a d e « wtiiaa тигаіттгНі 

' C e r u l *ţ-a аргіва&«аівав«ае1е die 
candele , anele вми^йаг£,аввеіе> merí, 
c l ip ind (les-: d i n jpJeeejrie 
mij locu l * a i | t í a fae inge вк&аш i*S-
t u t cu fietbrki d e a a r ţ i a r g a t . In 

, apu s t e a u e - e i e b e e u i e f р ж ж - e a cea» 
dé a u r ţ i n t a u f e яеяш&І 
' Orăşelul» .^răanadit in tre а і ш д Д i a ­

că r u h ţ i ţ i l a r ramtţî, iarvâTua «a i n t r e 
h a i n ă de gftiaţa, răspândeşte I m a n -
j u r a r i p i mfr igera te d e tăcere. P r i a 
g r ă d i n i с е р а е З g o l , a b i a с Ш й в а р 
dc-o b o a r e rece, scot s o n e t e aseatev 
seci . Ca ţă ră . s W * 2 Se b e t a r a l июе» l i ­
vezi, t r i m i t 
acen te de 
r i t e , imlirSţnijiadu in. t a vânt , foş­
nesc ca naşte j a p o a n e d e aa l tasă . 

I n mi j local oraşului , departe, d e ­
a s u p r a сятеіат bătrâne , am sta* 1 a t a ­
r e electr ic p a r e o no tă coaarata d m 
cer, p r in t r*aa fir aevaxat , a l l a m i ­
neze b u l e s a r d a l Sagest , a t r a j a S d e 
c a s t a n i i pe s t e e a r e ar cerne pudră d e 
a r g i n t . 

I n va le Apa Târgafa f s tatues l e cu 
pie t re le d i a »Ina, в а т в а т а şopt ind 
pe s u b poa le î i M i y B i a e , a i ceartă tre­
c â n d pe sub pnwţiHi hragî, izbind î n 
s t â lp i i deşî ş i Thœiaimd e i s e p ie r ­
de d e p a r t e în ecouri dsnease d e 
cân tec . Ş i deacoăa, d a i « â a a l d e co­
s i to r al apei,, т і а adieri r ec i , aafio-
r ă r î de ga ia !* , îagaaaaf bo lnaee , fa-
f r igu ra t e , sewafrrawă am l i n i ş t e a i a ta -
n e r i c u l u l п й г е я г о г е de m o a r t e . 

S ă p t ă m ^ p s t m a r e ! V ine rea p a t i n e ­
lor1! N o a p t e a î n g r o p ă r i i ş i a p i s t e» -
di r i l ! C e a s u r i d e d u r e r e ş i de ja le* 
S fâş i e toa re c l ipe d e chin!». M o m e n t e 
de p l â n s şi de Aee ium!™ 

I n l i n i ş t ea a d â n c a domnitoare, d i n 
t o a t e p ă r ţ i l e , «Ba toate tnrnitriie c e r ­
n i t e în dol iul nopţi i , clopotele r e v a r ­
să v a l u r i d e s o n e t e dureroase, p r e ­
l ung i , strigătoare. Glasuri p l â n g ă t o a ­
r e de a r a r a ă , pe diferite totturi, chea­
m ă n o r o d u l întristat. S tr icarea lo r 
u m p l e t â r g u l adonnât, posteşte de ­
p a r t e pe unde le d e r ă a t , s e izbeşte 
In p iep tu l aamtf lor cărunţ i , v e s u n d 
c l ipa î n d u r e r a t a . Ş i d i a case l e a a r i , 
l u m i n a t e i a a a î a e d e 
ies c r e d i n â a e i L Ş i Яш 
căc ioase , dam B u d t a t a l e f e pf iae d e i 
b ră , ies î adarera fa nevafasL R a s e n 
p a ş i pe trotuarele îngus te , ve ­
deni i nedesfos t te a e tUvitmi p e 
•lângă zapfazurT, f a n t o m e t r e ­
că toa re a s c u l t â n d de c h e m a r e a 
g l a s u r i l o r de a r a m ă . P l â n g clo­
potele în t u r n u l b ă t r â n e l biser ic i Şu-
beştî , c h i a m ă g l a s u r i sfioase, nedes­
luşi te , u şoa re , geme m a r e l e ves t i tor 
t i M â n u s t i r i l î n f i o r â n d ţ i n u t u l . Se 

c u t r e m u r ă b raz i i d i m p r e j u r a p l e c â n d 
vâ r fu r i l e înverz i te î n s e m n de închi ­
n a r e . S ă ' n g â n ă ţ ine r i l e clopote de l a 
D o m n e a s c a c u m e t a l u r i l e vechi d in 
c lopo tn i ţ a B ă r ă ţ i e l , c o b o r â n d peste 
b ă t r â n u l o r a ş o a p ă s ă t o a r e t r i s t e ţ ă . 
V â n t u l s 'a în te ţ i t î n a d i n s p a r c ă , s ă 
d u c ă în d e p ă r t ă r i l e a s c u n s e în n o a p t e 
î n d u r e r a r t a s t r i g a r e . Stelele iplâng 
r â u r i de l a c r i m i de a u r , fe l inare le 
împle tesc fire de b e t e a l ă p r e g ă t i n d 
g i u l g i u de î n m o r m â n t a r e . 

Cu u l t imele ecour i t r e m u r ă t o a r e , t u r ­
n u r i l e ce rn i te îş i î n g r o a p ă ja lea . Li­
n i ş t e a i a r se r e v a r s ă c a u n p u h o i de 
a p ă ce-a r u p t z ă g a z u l . S ă des luşesc 
i a r s imfoni i le v â n t u l u i ş i of tăr i le r a ­
m u r i l o r goa le . P l â n s u l apel s ă g e t e a ­
ză pacea. D e p a r t e , pe a l b a s t r u l s t r o ­
p i t c u a u r , în n e g u r a nopţii , s t r ă l u ­
cesc creştetele m u n ţ i l o r înzepeziţi.* 

E târz iu . . . A b ă t u t u n d e v a u n s p r e ­
zece lov i tur i , U B s p r e z e c e eue. î n t r ' u n 
s ic r iu d e a r a m ă . . . Ş i turnuri le i a r 
şi-au deschis feres t re le î n d e i o ş e r i t . 
Sfâş ie toa re le c â n t â r ï de î n g - r o p s » 
unrpilu n o a p t e a . G l a s u r i j a l n i ce eefebis 
vâslesc сѴач ірга ora tfdwjff, Hgf m â ­
n â n d fiori de m o a r t e l i JjaV ţapii ţ 
L a g la su l dc p rohod ;игт&вШН1ш 
o r a ş sa a d a u g ă si ja tea^Sie ianeior" 
din deal . dc l a Etomtaiadaj at idajfcte-
lor t rez i te ( ie ,швѵрааакѵ m á ^ p u l ' 
lor «e p-Uaa>.«e-.a»m Ів-ХшвіЛха&а' 
moi i^id lawlg - ій» 'dJajÉanfrfr' eree i fâr 
d e \ém;ti 

de v â a t : T ie 
s-'adună aaaer f 

ieaÇ 
saerp a l Р ш а г е і , 

•евоагі 
SartaneţCfar, 

HA 
d e a i 
s a 

t cele d î n oraş. s i sK s e 'вѵ 
va lea p l i a i de î n t i i n n î c . 

am raatkapurl , M R s eroace . e à a d 
t i r e r o a s tăpâneş t e aaaptea , вкіеаЖ 
triste raebat pe u ş a а в е і ЫяегісГ s i s » 
perd î n u s a b i m r e c e . 
d u a m p l u eteeri t i le 
pariate , a s e m e n e a , ptâats 
cerne turnat d e p ia tra a i WTaini a t 1 -
tqr, j a g r o a r i a d a y j a l e a l a aââaarete 
Вп&міяѵааг. Ş î dăm'Valea Mare, ş i 
d i n Leresti ş i daa е а а я а ; Roaei i ieş-
tilor, d e p e e t a l i R d e n î dau Тпципіа 
rirai s e ÎBf r r imădesc g l a a a r î a e d o ­
pet fa ееа% e a 'ntr'iin cimitir. 

C â n d g m e t e l e sfârşesc , rSsar i to l 
prinde a se lumina . O g e a n ă albariw 
îmbraţesă c i n g i t o a r e a boitei. B a u s ­
t i l n o a i d î a puzderia sumănatâ pe 
cer эе pierd. 

N O B M I ochiuri' m a r i de d i a m a n t 
s tăraesc m apa sinil ie. O j u m ă t a t e d e 
lună , u n ta ler de argint tă iat în d e a * 
r ă s a r e , s e 'naltă, tae d r u m pr in T a ­
lur i l e de saf ir şi lasă 'n urmă pnaţS 
d e Zixgint. ШЪшмзіеиІ s e cereştii-. U m -
a r a as ^ g r ă i a ă d e s t e i n va le . Târ­
âturile кяг-яж a i a a a atâ* o e rn>bracâ în 

• e . Urzeeiä de- cos i to r sâ 
h vârfat «sţacfT-or got. 
de praf á e axakit v i u p a t esc 

p e deahrrl» 
A adormit şi vântaL Apa T ű r g a -

l u ï cântă romanţe d e dngus te— 
U n safit o a s c u l t a - s fa fe teaeL^ 

Şi-o in imă plânge! 

OMUL CĂRŢILOR 
•ea, am v isat 'o! 

Taţâ j l hager i f фШ, m t r e r u p t ce-
resffle c o n c w i e ş i s e a p r e p i a r ă c u ­
rioşi. 

—> Iată, Doamne , zice Sfântul P e ­
tre, t a r â a d raaiwtea Iul Duma>neze<î 
ааваѵж зизнТ de e o c â e d înmeraftàntaît, 
u n m a r e sce lera t . 

— Şi care- ï s u n t păca t e l e Sfinte? 
Ce-a făcut în v ia ţa - I p ă m â n t e a s c ă 
aceas tă u m b r ă o b s c u r ă şi fă ră n u m e ? 

— Trebue să m ă r t u r i s e s c , D o a m n e , 
că încă. n u ş t i m n imic . E u n caz 
e x t r a o r d i n a r , pe ca r e ab i a î n d r ă s -

nesc a-1 a d u c e î n a i n t e a A -Tot -puter-
nic ie l -Tale . Meni r i le n u c u n o s c v i a ţ a 
aces tu i om. I - am găs i t , î n s ă , su f l e tu l 
cel m a l c o n r u p t ce vr 'o d a t ă s 'a ză­
mis l i t în l o c a ş u l m u r i t o r i l o r . L u x u r a , 
o rgo l iu l ş i b a t j o c u r a a ü t r o n a t ne ­
m u r i t o a r e în aces t suflet t u r m e n t a t . 
Dispre ţu l or î -căre l legi o m e n e ş t i s a u 
divine a u In tona t fo rmidab i le c â n t e ­
ce ne leg iu i te în a d â n c i m i l e i m p u r e 
a le i n ime l sale, care , ca o g l i n d ă cu 
m i i ş i m i l de faţete, ref lec ta to t a t â ­
t e a c r i m e câ t cel p u ţ i n se pocăesc î n 
focul Ghehenel . Lucifer n u v i sa de 
câ t a fi ega lu l tău, — o i a r t ă - m ă , 
D o a m n e , d a r aces t suflet a voit d i s ­
t r u g e r e a s t e l a tu lu i , e t e r n u l u i ş i ne ­
m ă r g i n i t u l u i tău d o m e n i i Ş i p e 

d e a s u p r a , — c u m ee face! — nic i des­
t i nu l n u îl cunoaş te . 

D u m n e z e u se g â n d i 5 clipă şi apo i 
c u v â n t ă : 

— Nu, n ' a m p u t u t să fac a c e a s t ă 
g r e ş a l ă de ne în ţe les . D in începu tu l 
î n c e p u t u r i l o r , f i in ţa a fost t r e c u t ă în 
c a i tea D e s t i n u l u i . De l a înceiput a 
fost m e n i t ă sufe r in ţe i p e n t r u ca să 
Iţe d e m n ă a se aşeza î n g lo r ioa sa 
в к а d r e a p t ă . 

"EI bine, u m b r ă , c u m te-aî s u s t r a s 
irei ta le , şi ce v i a ţ ă a ï d u s necu-
u t ă ci l iar ce rur i lo r , ca s ă a j u n g i 

' i u s t a r e a în ca re azi te p rez in ţ i î nâ -
i Ä e a N o a s t r ă ? Haide,, i n g r a t ă a 
a o f i s t r i a s e m ă n a r e , v r a a t g t e şi u r n ­
i r i i a a j aâaV şt r & s p u n a e aatad-. 

- - J№*> I e s t « ю ш е Ш a*feri*ţa, -
JBaaanw;' ' suiam - а«аЯ|ааа& a; tat t ' -T i»-
ţpy ahWatóVia^a*n»eet..aB». vis»t-«r n u -

B a V O f f t BASA 

— Urmare şt — 

„La noï a u a j u n s 
ţuiri i n su ret uri, de pa c a r e s e ÎHTA-
ţ a fia şcoale le Moldavei i a жеасиагіГе 
XV ş i XVI şi. servesc d e Ъиміа pnn-

el profeacsrSer l i o M a v f ;; ase-
a a j u n s s j • prescavtarea i s -

tmiversate d e l a ridaea luraei 
in scrisori le c T U t l i a f a a i l e -
D a r p o a t e «a. â n e c u i v a , că 

aeeste p i U e sunt prea d e rand , ca 
ad ică u n domni lor tea ş i p e a i e nea) 
c a s«fle* puternic, ш а с а г <fe ş i a r e 
n e t t e m a t agera d e rât ctameţnib»-
rii s a l , fu i i i d аеаша : ce p e a t o fi. d e 
'tresaaaţi: aaaparasă рарожайаі a a i 
p e riaer, ş i prevăzaad Ц ca i и ц И а І 

Ha care ar-e s a ajoaajS et, 
c a r e se nevoeţ te a-î a r e g a l i 

d e Ііяч>шій târz ia epocă a paaV 
t i t e f ş i p r i a Íefeu-І d e o r a a d u e B ş i a -
şeeămiritte se aargueşte m a l c a яеа-
B t i peiit гя p®fi«aai safi a-1 а в е в а і а а 
с в « s t e m a ş i a-i deprinde c u politi­
ca, celorlalte stôpanîrî ; ішшкй m a ­
ma ei , pere ew d a n s a i şi M a s u l â a -
гіаіеіівг sa ie . I a râtoeia noastră i a ­
s ă ţ t ^ f i - ş i p i lde de- altfel , p i ' d e c e 
leírni privat ev eăi s irăbtrmî anşat i i a 
«aîea citBiiaffoniei p e a a r a l a l a ö 
dealajat ata ï ггоаіиве a n e l e a^âcalarî 

а в т р і ş i ale' ştanb^ei, я и ш а і e a a 
1er шаіфВ і і ф а а ж і е , c a c a r e l a a-
аяіе ргівещай a l e peaalfч ï a u iatre-
« й cm aault s e соаІаШІ Е л г о р в , fflaí 
a ie s pe c e a megieşită . Aceasta в'а 
fest fapt& a vee -unu l c a p atare de 
ocârnmiritor ; ti acestea am foA n iş te 
vedenS, e e de siaw aă ішшпаб ş i 
mintea peponaltri. Aceaat s s fast In­
éra rea un*ï faţetesciuBE adânc t. 
dar proprie, n a i n s * ïmprsmusftte 
de la striirtL ^HistverJaiije n e pot fă 

ш а и Ц и а і і h : 
' Д - -'Hte- еаааг tn Rossa, m saeotee. 

(іірагрешиеа cărţilor ea- ura Ёдагч ae-
ciiraît ş î meşteşug diaivoleee, d a a â 
z i sa m ă r t u r i i l o r c o n t i m p o r a n e ; pe 
a t u n c i în Moldova se t i p ă r e a cu 
s â r g u i n ţ ă s f â n t a s c r i p t u r ă şi c ă r ţ i 
d e r u g ă c i u n i in l i m b a r o m â n ă , sp re 
înlesnirea> p o p o r u l u i . Cel m a l r a r 
m o n u m e n t a l t i p ă r i r e ! celei m a l 
vechi in Moldova a r ă m a s E v a n g h e ­

l i a s l avonă , t i p ă r i t ă în anu l 1 1512 de 
c ă t r e c ă l u g ă r u l M a e a r i e , cu 22 de 
a n i în u r m a celei d i n t â i u t ipogra f i i 
s l avone de la Cracov ia . C â n d d i n 
c o n t r a în R u s i a cea d i n t â i u p r o b ă 
d e t i p a r se socoate ab i a pe la a n u l 
1564. 

„2. Ma l depa r t e : pe c â n d în t o a t ă 
E u r o p a cea l a l t ă a r d e a încă cumpl i ­
t a luptă p e n t r u î n a l t u l adevăr, ros­
t i t de marele Luter, c ă a d i c ă l imba 
biserke l trebue să fie pretutindenea 
l i m b a cea vo rb i t ă dc popor , a l că­
r e i a suflet îl în ţe lege şi m i n t e a ş i 
i n i m a auzitori lo 'r , p r e c u m înţelege 
copi lul g l a s u l m a l c e l sa le şi m a i c a 
g i g ă t u l p r u n c u l u i s ă u ; pe a t u n c i î n 
Moldova" c u v â n t u l lui D u m n e z e u se 
p r o p o v ă d u i a cu toată , p a c e a în l im­
b a ţ ă r e l . P â n ă la no i aii a j u n s căr­
ţ i l e : p r o p o v e d u i r e l t i p ă r i t e la a n u l 
1.560 ş î 1641 ; l egea nouă , t i p ă r i t ă l a 
1684; polidvinic, la 1649 V p r a v i l a 
sf inte lor soboa re , la 1652 ; şi a l te me-
m o a r i e vech i t i p ă r i t e . P e n e d r e p t so­
cotesc un i i , că d o m n i t o r u l u n g u r al 
Ardea lu lu i , Geo rg iu Raco ţ i , a hotă­
r â t m a l î n t â i a , l a a n u l 1Ô4S, ca ш 
Ardea l să se s e r v e a s c ă S fân t a l i tur­
ghie şi toa te celelal te servici i biseri­
c e ş t i î n l imba r ă m â n ă , c ă c i I n Mol­
d a v a pan-ă la d a n s a t in zilele Dom-
.auto* Vaşile J tp ia ' . f í ' ' - Іа 163G nuri ia i 
1k ЩЁещфИе én. Iaşi- se ţ inea. Kfur-
gişiş. te E u b a , stavoişa i a r ponoru l 
pretiţtindieaaa 5 a t o a t ă ţ a r a , ascul ta 
cete Duapaiezee.stî în i iuit ia r o e i â n ă . 
. Ojt ïtiml dépiaite : pc c â n d în t o a t ă 

. Ж і и о р в aatèaltS se socotea de pä-
a«at neectatí awcageta m ă c a r sä în 
„jdrepteae tradsreerile Vulgatelor 
, rsaüi «Ie ce lor LXX d e tàlcuîtorï, 
•фе atunci în JHatuova, e'au a p u c a t 
„de traducerea i taatamentulul vechi fi 
„d in OTigjrralal « evreesc , af lându-s 
In traducerile A c u t e din l imba erea 
e ă ş i ţatînă nantie tocuri nepricepu­
t e , iato£№cate .9 cu mul te inţeie-
„surL C e a maf l a c h e mărtur ie des 
„pre as tă m a r e t n x l ă avem psaBl-
„ r e a romaxeă ti&&rià& t a Alba-Iulia 
„şi Ardeal l a anu l 1Ê51. I a r în R u -
„sia, precum este şfciat, a u î n c e p u i 
„ a cenfronta în u<&nw traducerea 
„f i ice i* din l imba greacă c u cr ig ina-
v f a l ечтee.se, m a î î n t â i a i n tradoee-
„ r e a psattirel făcută br mii 1994 cu 
r TOia s inodului şi fa p»a№rea. tipa-„iui de că tre societatea biblică ru -

4} p l i a i încolo : P e c ă a d ia Eare-
« p a eeaiat ta abea se învăţa umde 
Й І « a s ; îîmbofr l ä s a r i t e t i « ş i abea 
.„se e n a a ş l e a falesul ş i neapărata 
^reaaauţă aacelora, , pc c . ind criexita-
^aata*. №"îiţat s c socotea de rari-
Jfcţte ş i d e ern m a r e c a a a gen iu , pe 
^atunci î a МвАашш s e afla în Ho-
Jan Staate faarte b a o e peatru l i m b a 
„arăbeasca $i taxecasca , i a carele a 
^îavaţat ş i SatáessM fratele mtuaritu-
Jtol Івш Ш Craăi i Leşese a l ţ i ti-
^rserl e s e j i ai ваай.і a î pSrţei m i a z a 

JDrept ace ia Moíeíavéa. a avut o-
„ilfiijatii'i i a r ввѴівіга s a şi a fioet 
^«прясШ& ş i s o e o t k * către toate 
, ^НІраинІе ce ie pwteraKe străine; 
„ d a r I n s ă a l a a p u r â t ş i n ic i aű pă-
„tart a p a c a să -ş l desve leascu сіерй-
r j m sa. d o m n e a s c ă des to in ic ie , sau 
„SL s a pol i t ică , p e n t r u că ea după 
^ризас іашеа s a n'a piaWrt t r a i a i c i 
„odată î n d e s ă v â r ş i t a s a îadelet-
,діісіге ş i Î H v ă ţ a î e . ViiLţa i s t o r k a a 
^aaţ iuneî B o a s t r e t o a t ă es te aaMste-
„ c a t i c u scene j a m i c e , precum des­
p r e aeeeeta s e pante c e a r i B g e o r i -
^iree chiar şi d i n pvDs^rJaaea geo-
, .grafică a Moldovei, d a p ă i rărea nu 
n s e p a t e a aă. s e desăvârşească . 

(Aci u r m e a z ă notele irateresaniie 
l a inrepv ia î parţel а Ш - а de mal 

JSată вяЬіГі jiiMitf FotriuM сжш n« 
^eoarÈuge istoria Mot«tewef, ea strä-
„ b u n i l n o ş t r i au fost p u r u r e a oa-
„ m e n î m a r i , î n a i n t ă t o r î de ş t i in ţe 
„şi de c u l t u r ă n u n u m a i p e n t r u 
„s ine şi în ţ a r a sa, d a r a u fost în­
v ă ţ ă t o r i i , l u m i n ă t o r i i si cultivtţ-
„ tor i i şi a l a l to r ţ ă r i . ad ică a l t u lu -
„ r o r ţ ă r i l o r u n d e i-au a l u n g a t soar-
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„ t a vieţel . Deci oii mă. vo iu socot i 
„ p r e a fericit , nobi l i j u n i a l p ă m â n ­
t u l u i r o m â n e s c , d a c ă cuvin te le 
„mele vor l ă s a î n i n i m a şi m i n t e a 
„ v o a s t r ă i n t i p ă r i r e a a d e v ă r a t ă şi 
„ s t a to rn i că , d a c ă ele vor t rez i în ini-
„ m a v o a s t r ă u n zel ' înfocat c ă t r e 
„ m ă r i r e a ş i p o m e n i r e a s t r ă b u n i l o r 
„ n i ş t r i ; că a ş a s ă vă a d u c e ţ i a m i n t e 
„ p u r u r e a a ï c u i străHepoţi s u n t e ţ i şi 
„ s ă v ă n e v o i ţ i ' c a voi î n v i a ţ a voas -
„ t r ă p ă ş i n d pe u r m e l e lo r şi Iu-
„ c r â n d în d u h u l lor s p r e m ă r i r e a n a ­
ţ i u n e ! şi a v o a s t r ă î n ş ivă , î n c ă s ă 
„fi ţ i c u to t d r e p t u l ş i î n t r ' a d e v ă r 
„v redn ic i de d â n ş i i ,şi d e n u m e l e 
„ce-l p u r t a ţ i " . 

Acest c u v â n t s ' a ros t i t î n t r ' o ş coa ­
l ă d i n B a s a r a b i a (din Ho t in ) l a 
1837, a d i c ă d u p ă 25 de a n i d e l a r ă ­
p i r e a B a s a r a b i e i (1812). 

A m c ă u t a t sS.-.l in te rca lez î n î n t r e ­
g i m e p e n t r u ca s ă se c i t ească d e 
t o ţ i r o m â n i i , sp r e a-şî d a s e a m ă 

- p â n ă la u n p u n c t de u n d e ş i -au a v u t 
i svoru l o p l e i a d ă d e p a t r i o ţ i c a r i ai i 
c o l a b o r a t c u i n i m a , c u suf le tu l şi 
c h i a r cu a v u t u l lor l a î n t e m e i e r e a 
s t a t u l u i r o m â n m o d e r n . 

Cine ştie câ te cuv in t e de a s e m e n e a 
n a t u r ă , î n ă l ţ ă t o a r e d e n e a m , s e vo r 
i i m a î p r o n u n ţ a t î n şcoale le d e e a-
cele t i m p u r i , cuv in te d i n c a r e a r ă ­
s ă r i t b ă r b a ţ i ca H a ş d e u , Ureche , 
Cogă ln i ceanu , A lexandr i , Negr i , etc.? 

Azi c â n d î n î n t r e a g a B a s a r a b i e 
n u exis tă n ic i o şcoa lă r o m â n e a s c ă , 
c ine să m a i vorbească, fiilor acele i 
p rov inc i i desp re m ă r i r i l e n e a m u l u i 
d in ca r e fac p a r t e ? 

гѴ. P . B e l e g h i o s 

» 

Inaugurarea Azilului lăuzelor sărace 

A vieiei iarnă îmi aşterne 
In păr. zapada-î argintată, 
Dar peste găndu-mi nu se cerne 
Uitare-a tot ce-a fost odată... 

... Din umbra unui vis născut 
In lungu-alâtor am, nu mort, 
Gând trist pribeag, nepriceput 
Din lumea celor visători?... 

De ce rechemi iar amintirea 
Cu 'ntregul ei şivoî de plâns 
Si vrei să-mi turburi liniştirea 
Ce 'n suflet, abia azi, am strâns f 

... Şi-acuma când tmî amintesc 
De «El», mâhnită mă gândesc, 
Co fi bătrân şi alb zăpadă 
Si poate ar vrea ca să mă vadă 
Să afle mai trăesc ?... 

, Purtam pe-atunci şi flon albastre 
In pâr, .şi dragostele noastre 
Le povestea o lume 'ntreagă 
Că mi-era drag—si-l eram dragă... 

Priveam tăcuţi până târziu 
Amurgul serei arămiu 
Şi 'n blânda vântului suflare 
In fiecare albă floare 
Se proslăvea iubirea noastră 
Sub bolta cerului albastră... 

Creştea In noi acelaş dor 
Ce 'ngemăna două fiinţe 
Părtaşi eram la suferinţe... 
Iar sufletul isvoditor 
Câta, ca fie-care clipa 
S'o 'mboijăţeaxcă c'o risipă 
De visuri dulci, de desmerdăn 
Topite 'n calde 'mbrăfişeri.... 

Din tot ce-a fost în vremea-ccea 
Nimic nu fu ca să rămână 
Pieri cum piere 'n vânt scânteea 
ŞCmî amintesc ca o «bătrână» 
Că 4 yiine a murit «femeea»... 

fiabrie'U 1. Anaitasiu-Vuculescu. 

A . S . I t . P R I N C I P E S A M A R I A A S I S T Â N D L A I X A b G l . l t A t t * . 

C O N S O L A R E A 
M a î a lbă , m a î d i a f a n ă ca t r a n d a ­

f i ru l ce-l a v e a î n m â n ă , î m i g â s i l 
p r i e t e n a . E r a foar te î n d u r e r a t ă , foar­
t e nefer ic i tă . A m i c u l eî d i n copi lă­
r ie , f i in ţa î n ca r e se î n t r u p a u t o a t e 
v i să r i l e , t o a t e do r in ţ e l e el , a ple« 
ca t . Dragos t ea , n e ţ ă r m u r i t ă ce d â n ­
s u l avea p e n t r u ş t i in ţă , b e ţ i a s u c ­
cesu lu i , d u p ă a n i şi a n i de m u n c ă 
î n d o m e n i u ' a v i a ţ i u n e l , î l m â n a de­
p a r t e , t o t m a l d e p a r t e I n c ă u t a r e a 
perfec ţ iune! . A s b u r a , a p l a n a î n 
c e r u r i , a n u c u n o a ş t e m a r g i n i , c u m 
n u c u n o a ş t e m a r g i n i i s cus i t a g â n ­
di re a o m u l u i , a c e s t a 'î e r a v isu l ; 
ş i c â t d e ne l in i ş t i t ă e r a E l e n a g â n -
d indu-se l a t oa t e per icole le la c a r i 
e r a e x p u s î n d r ă z n e ţ u l e i logodn ic . 
A p l eca t f ă r ă a o m a î vedea , t r i m i -
ţ a n d u - I t r a u d a i i r u ' a i b , s imbo lu l 
d r a g o s t e i l o r , i d e a l e şi o s c r i s o a r e cu 
fă .căduel i d e fer ic i re . P l â n g e a f ă r â 
î n c e t a r e şi l a c r ă m i l e се-í s c ă l d a u 
fa ţa , c ă d e a u pe n e v i n o v a t a f loare . A-
d â n c i m p r e s i o n a t ă de aces t t ab lou , 
î n c e r c a i s ă o l in iş tesc a ş a c u m n u ­
m a i a d e v ă r a t a p r i e t en ie es te î n s t a ­
r e şi o r u g a i s ă n u m a l p l â n g ă , să 
c r u ţ e f loarea , c a r e de s i g u r s u f e r e a 
s u b p l o a i a d e ' a c r ă m L C u u n s u r â s 
d e s t u l de scept ic se a ş e z ă l â n g ă m i ­
n e , i a r e u h o t ă r â t ă s ă -o a b a t d e la 
g â n d u r i l e e l t r i s t e , î l poves t i i d i n 
v i a ţ a m e a şi de diferi tele s t ă r i s u ­
fleteşti p r i n c a r i a m trecut. 

N ă s c u t ă s u b o s t e a câ t se p o a t e 
d e ferici tă, v i a ţ a m e a p ă r e a a n c o ­
r a t ă p e m a r e a p l ă c e r e ! ; c r e d e a m ca 
n u m a i b u c u r i i l e s u n t parteai m e a pe 
p ă m â n t : c â n t u l , r â s u l , g l u m e l e se 
p o t r i v e a u de m i n u n e cu t o a t ă fiin­
ţ a m e a . V e d e a m t o t u l ş i t o a t e p r i n 
p r i s m a fericire! , n a t u r a t o a t ă o t ă l ­
m ă c e a m d u p ă s t a r e a su f l e tu lu i m e u . 

u P e a t r u m i n e p lo ia . d e p a r t e a fi 
p l â n s u l , n u e r a de câ t l a c r ă m i l e ce 
c u r g d in p r e a m u l t u l r â s a l soa re ­
l u i ; m u r m u r u l r â u l u i , c â n t u l vesel 
ce u n d e l e 'şl c â n t a u în d r u m : frea­

m ă t u l p ă d u r e ! , l imbuţ ia . f runze lor 
p l i ne de v i a t ă ş i m i ş c a r e . 

I u b e a m florile p â n ă a -mî pe t rece 
m a ! t o a t ă z iua î n g r ă d i n ă , d a r m a ! 
a ies rozele !_ Le s o c o t e a m zâne le 
g r a d i n e i î n c u n u n a t e de p i e t r e s c u m ­
pe , c â n d d i m i n e a ţ a p i c ă t u r i l e de 
r o u ă le s t r ă l u c e a p e fa ţă . Cât a d u ­
r a t a c e a s t ă s t a r e s u f l e t e a s c ă ? A m 
fost pe r â n d copi lă veselă şi a l in ­
t a t ă , l ogodn ică iub i t ă , m a m ă feri­
c i tă . 

D a r î n t r ' o zi, p e n e a ş t e p t a t e , fer i­
c i rea , fuga ra fer icire , fugi r ă p i n -
d u - m î în bra ţe le- î î n a r i p a t e u n p r u n c 
iubi t . P e n t r u m i n e , r ă s f a ţ ă s o a r -
teî , l o v i t u r a fu t e r ib i l ă ; şi î n t r ' o di­
m i n e a ţ ă c â n d suf le tu l m e u e r a c â t 
se poa t e de t r i s t , c â n d n u m a î c r e ­
d e a m în n imic , c u a t â t m a î p u ţ i n 
î n fericire, p ă ş i n d r ă n i t ă p r i n aleele 
g r a d i n e ! şi a p r o p i i n d u - m ă de u n 
t r a n d a f i r "1 văzu i i a r ă ş i înflori t , d a r 
rozele, m â n d r e l e zâne de n.ltă d a t ă , 
p ă r e a u t o a t e s c ă l d a t e în l ac ră m l şi 
des t inu l p l a n a deasupra , lor . 

T r a n d a f i r înflori t , de ce ' l î p l â n g 
rozele ? O a r e florile s u n t n ă s c u t e 
pen t ru su fe r in ţ e ? Şî i a t ă ce 'mi po­
v e s t i : F lor i le mele surii l o a t e deopo­
t r i v ă de f rumoase , a r e l a s l s â n g e 
p a r f u m a t le d ă v i a ţ ă <a t oa t e ; l a a-
celaşî soa re se î n c h i n ă d e s r b i z a n -
du-ş î in imi le , ş i t o t u ş i c â t dc di fe­
r a t ă le es te s o a r t a 1 P r ive ş t e : a c u m 
vin f lorăresele , deopo t r ivă le t a i e şi 
cu î ng r i j i r e ie a ş e a z ă în c o ş u r i şi 
des t inu l ce-l vezi p l a n â n d d e a s u ­
p r a lo r ' e a t i n g e j>e t o a t e . Vino sea­
r a c â n d sufletele lor bete de fericire 
s a u sdrob i te de d u r e r e v in cu toa­
tele să-nnl p o v e s t e a s c ă c u m şi-aii 
t r ă i t s c u r t a l o r v i a ţ ă ş t vel c u n o a ş t e 
i n i m a şi m i s t e r u l rozelor . 

• 
E n o a p t e . N o r i n e g r i a c o p e r ă stelele 

şî l u n a p a r ' c ă f u r â n d t o t a r g i n t u l ce­
r u l u i , ese s t r ă l u c i t o a r e , înce t , înce t , 
fu r i ş indu-se d i n neg re l e ţ i n u t u r i , c a 
ven i t ă s ă a s c u l t e şi d â n s a . Şi se 
s t r â n g sufletele florilor, î m b ă l s ă m e a ­
ză v ă z d u h u l şî clopotele ce le a u d 
î n d e p ă r t a r e , p a r e că le c h i a m ă m a l 
mu l t e , to t m a l m u l t e şi se î n ş i r ă în 

r â n d c a r e l â n g ă c a r e d u p ă c u m le-a 
fost u r s i t . Ş i i a t ă că d in m u l ţ i m e a 
de suf le te se d e s p r i n d e unt i l ş i şo­
v ă i n d , t r e m u r â n d s u b be tea la r a z e l o r 
de l u n a , p o v e s t e ş t e : „ S u n t f loarea 
a r s ă , i n i m a a r s ă , căcî l â n g ă o fă­
cl ie a m fost l ega tă l a botezul u n u l 
p r u n c să-î î n f r u m u s e ţ ă m , să- î lu­
m i n ă m p o a r t a vieţel-, d a r s c u r t ă - m ! 
fu fer icirea, căc i c a nev inovă ţ ie i în 
a t i n g e r e cu focul, iu te mi -ău î n g ă l ­
b e n i t f runzele ş i a m m u r i t a r s ă p â n ă 
l a i n i m ă . 

— De s i u a eî a d u s ă î n d a r a m 
b u c u r a t u n suflet de m a m a / a m 
fost t a r e ferici tă. 

— E u a m fost t r i m e a s ă d r a g o s t e ! 
idea le , şi b u c u r i a ce s 'a ogl indi t î n 
m i n e mi -a d a t fiorii fer icire! . Oh, 
fer ic i rea nev inovă ţ i e i I 

— P e p a t u l copilei m o a r t e a m 
p l â n s o zi '"'ntreaga, oh, s f â ş i e toa rea 
d u r e r e a m a m e i ! Oh lumina, v ie ţe ! 
e l p i e r d u t a , câ t m ' a ţ î zdrobi t , câ t 
m ' a ţ î neferici t . 

— P r i m ă v a r a cu s p e r a n ţ e no i le-
a m a d u s t â n ă r u l u i b o l n a v şi a m 
fost t a r e fer ici tă , s i m ţ i n d c u m И mi ­
jeş te i a r ă ş i d o r u l de v ia ţă . 

— A m fost a r u n c a t ă dc colo p â n ă 
colo de n i ş te f i inţe f ă ră m i m ă , ce-şî 
fac jocu l d i n t r ' o f loare ş i r u p t ă , t â ­
r â t ă î n noroi i i , a m m u r i t c ă l c a t ă în 
pic ioare . C â t s u n t de n e n o r o c i t ă ! 

— Mi s 'a u m p l u t ca l ic iu l de d u r e r e , 
căc î l e g a t ă în c o r o a n ă şi p u s ă pe 
s i c r i u l u n u l m o r t , a m s imţ i t r a n a şi 
go lu l ce-l l a s ă m o a r t e a . Şi ce t r i s t ă 
a m m u r i t pe m o r m â n t u l celui atât. 
d e m u l t p l â n s . 

— E u a m fost s f â ş i a t ă de g h i m p e ­
le geloziei . 

— E u a m m u r i t t r i s t ă s u b och i ! ce­
lei m a l u m i l i t o a r e n e p ă s ă r î . 

— Şi eu a m fost fericită, şi eu neno­
roc i t ă , şi eu, ş i eu... şi u n l u n g s u s p i n 
p a r f u m a t a j u n g â n d p â n ă l a m i n e 
m ă t rezeş te , m ă r e a d u c e l a r ea l i t a t e , 
căc î a r fi t r e c u t n o a p t e a s t fi s t a t 
s ă to t a scu l t fer ic i rea şi neno rocu l 
rozelor . 

M ' a m fur i şa t încet l â n g ă t r a n d a * 
firi şi m i - a m zis : C â n d florile nevi­
nova te le a u toa t e des t inu l lor, no i 
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« a « e » l ï ѵ о і ж eă fim toţ î for-i-iţî ? î 
ii m ' a m r e s e m n a t . 

A şti să le NkStmnezï legilor des­
enului efct* Uică o p a r l e do fericire 
fi apoi no i o a m e n i i a v e m l i m p u i 
tu re lecue.şte t o a t e : s p e r a n ţ a , c redin­
ţa, ce c u p r i n d a t ă i c a şi a t â t e a m â n -
t * e r î . 

Iteaemncazărte d a r c a şi m i n e , şi 

Er ă în zile m a l b u n e , coci i n i m a 
a ce-ţl este a t â t de î n r u d i t a , pre-

N d e efi tu vel fi o roză fericită. 
E r n a i ă . 

Convorbiri astrotiûiitice 
0 cuvântare a d-Iuî Brătescu-

Voineştî 
.B. I. Al. Bră tescu-Voineş t î a ţ i n u t 

,o c u v â n t a r e là c o n g r e s u l „Asocia-
ţ i u s e i r o m â n e p e n t r u î n a i n t a r e a ş i 
r ă s p â n d i r e a ş t i in ţe lor" , î a .25 Sep­
t e m b r i e 1911, v o r b i n d , desp re Evolu-
ţ iune . î n t r ' u n stil- foar te . c u r g ă t o r , 

>d-sa a r e z u m a t cunoş t in ţe l e moder ­
ne a s u p r a probl.cnî'(,'Î'*ev()luţieî vieţeî 
In specia l . D-sa a t i p ă r i t în b r o ş u r ă 
acea c u v â n t a r e şi a m a d m i r a t expu­
n e r e a s a clară'! Vreo t r e î - p a t r u r â n ­
d u r i , r e e t a t e t n d o u ă locur i n u a r 
rputea fi î n s ă a p r o b a t e d e m u l ţ i din­
t r e noi şi l ă s â n d pe cei compe ten ţ i s ă 
j u d e c e î n t r e g a e x p u n e r e d in p u n c t u l 
de vedere biologic, voiu i n s i s t a n u ­
m a i a s u p r a ace lor r â n d u r i . Nu e deci o 
c r i t i că a în t r ege l c u v â n t ă r i , nici cel 
p u ţ i n a s u p r a u n e i p ă r ţ i , ci a s u p r a 
u n e i p ă r e r e ! a d-Iuî Bră tescu-Voi ­
neştî, c a r e cel p u ţ i n d u p ă m i n e u-
uul e cu t o t u l g reş i t ă . 

B â n d u r i l e î n ches t i une s u n t ur­
m ă t o a r e l e : 

evo lu ţ i a vieţeî a p a r c u r s u n 
d r u m , d i n ; c a r e t o a t e perturbările 
cosmice,' toate cataclizmele, t o a t ă 
absurditatea hazardului, n 'a i i p u t u t 
s ă o a b a t ă " . 

Subl in ie r i l e s u n t a le mele . 
P e r t u r b ă r i l e cosmice ! Bine în ţ e ­

les , d. Bră tescu-Voineş t î n u î n t r ebu ­
in ţ ează aci e x p r e s i u n e a de „ p e r t u r ­
b ă r i " , în în ţe lesu l pe ca r e îl î n t r e ­
b u i n ţ e a z ă a s t r o n o m i i p e n r u mic i le 
devier i ce p lane te le s i s t e m u l u i nos ­
t r u so la r îşi p r o d u c rec iproc , căci a-
ceste p e r t u r b ă r i s u n t tot r e z u l t a u l 
m a r ei legi a a t r a c ţ i u n e i un ive r sa l e . 
P e r t u r b ă r i l e p l a n e t a r e n u s u n t excep-
ţ iuni j ci i n t r ă în r e g u l ă . D o v a d ă e 
că n u m a i cu a j u t o r u l p e r t u r b ă r i l o r 
lu i . U r a n u s , a fost descoper i t Sa­
ţ i u » ; d. Bră te scu-Voineş t î î n t r e b u ­
in ţ ează exp re s iunea de „ p e r t u r b ă r i " 
în î n ţ e l e su l g e n e r a l a l el, ad i că o 
t u r b u r a r e m a i m u l t s a u m a ţ pu ţ i n 
v io lentă . „Cosmică" însă , ceea ce-i 
dft o m a l m a r e i m p o r t a n ţ ă . P o a t e 
că, cuvin te le „ca t ac l i sme le" şi „ab­
s u r d i t a t e a h a z a r d u l u i " le ap l i că 
d-sa n u m a i la even imen te p ă m â n ­
t e ş t i ' ş i î n aces t caz n u d i s c u t ă m . 
Cea m a l f r u m o a s ă s t a t u e , p r iv i t ă cu 
lup» , scoate la ivea lă a s p e r i t ă ţ i . Un 
c a t a c l i s m p ă m â n t e s c n u a r e nic i o 
v a l o a r e în „cosmos" . P o a t e apo i că 
î n s u ş i u n c a t a c l i s m p ă m â n t e s c in ­
tră şi el î n legea a r m o n i o a s ă a e-
vo lu ţ iune i . C a t a c l i s m ! U n v u l c a n c a 
Pe leu , c a r e asf ix iază în t r ' o s e c u n d ă 
25.000,de o a m e n i , u n c u t r e m u r ca cel 
de la Mess ina face să d i s p a r ă în câ­
t eva clipe 100.000 de vieţ i omeneş t i . 
D a r ce i m p o r t ă c â t e v a s u t e de mi i 
de vieţ i omeneş t i în evo lu ţ i a n u m a i 

.a in te l igenţe i p l ane t e i n o a s t r e ! 

;Dar n u în aceas t ă d iscu ţ ie v r e a u 
sâ i n t r u , a d m i t ca tac l i sme le p ă m â n ­
teşti, c a r i pot în f io ra pe fu rn ica -om. 

In c e p r i v e ş t e p e r t u r b ă r i l e cosmice, 
c a r i p e n t r u d . Bră tescu-Voineş t î , da--
că nu-I i n t e r p r è t e s g reş i t in ten ţ i a , 
s u n t a d e v ă r a t e c a t a c l i s m e cereş t i , 
a c e a s t a e g r e u să a d m i t ă cel c a r i 
cunosc b i n e povestea ' c e r u l u i . 

Popularizatori i astronomiei , ca să 
fae* pe p r o f a n i să se in te reseze şi 
de s t u d i u l ce ru lu i , a l e a r g ă de m u l t e 
ori ta ca tac l i smele cereş t i . As t rono­
mii î n s ă se. feresc s ă vorbească, d e 
ca t ac l i sme , pe s i m p l u l mo t iv că du-
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- T• " . A c c l e i n . ş î f e m e i » • 
M'am. dus... w pentru totdeauna !.. Dar n'am ui tat. fid m'ai iubit! 
Pc drum hui blestemam via/a şi ziua când te-am întâlnit... 
Te blestemam, îţi doream moartea şi tome chinurile firii 
Tu. cea diutd' ceai tri'zit dorul şi-ai semănat floarea iubiră! 

Cuta. te uram ! Co, pe,-un duşman — .si ce n/u//, te iubesc acum ! — 
Sù-ft scot un. ochiu 'mi-era plăcerea, on gâtul alb sâ ii-l sugrum... 
Cum aş'i fi rus să fi vad podoaba... ah! ochiul tău negru, [rumos, 
Scos din orbita ' nsângerată şi aruncat in noroi, jos .' 

Sluţitulu-le păstram credinţa că altul nu te ca i/ulrugi... 
Cu cd! mai mult le-or un alţii, — cu-atât >nai. mull le voia iubi, 
Cdci lu cuprinzi al Ш))ііг farmec şi-atâtea ml adieri in mers,. 
Că corbi: nn-s să te descrie, nici minte sà le pue '// m-s. 

Dar când m'am depărtat de tine, când m'ait cuprins păreri dc rău, 
Când mi-aducea răcoarea nopţii suflarea ta şi cbipul làù, 
Când ftc-cai-e floare par'că şi ,/ie-care ram, uşor. 
In mangaeri de cant, sub stele, vorbeau dc primul meu amor, 

Alunei am priceput te 'mcapuul să fiu de tine '//depărtat, 
• Şi 'n loc sâ le ble-sUnu_pe tine. pe mine-atuncï m am blestemat. 

De alunei niant hifrat.il en plânsul, ca mâini cu moar/ea mă cunun, 
Dcalunâ. mis-gândurile aiwea... şi sunt rănit... şi sunt nebun... 

M'am dus!... Şi pentru totdeauna !... Tu ai uitat, că ni ai iubi uf 
La tine a fost un capriciu, la n'iine-un chin fără sfârşi/... , -: 
Şi cine ştie mâine oare din doi care >;a regreta. : 
Fu, cai uitat в-іц degrabă,... sau eu ca nu te pot uita .. 

» . I o v . 

p ă ce rce tă r i l e făcute de a t â t e a vea­
cur i , d a r m a i a les în u l t i m u l t i m p , 
n i m i c n u ne î n d r e p t ă ţ e ş t e s ă p r e s u ­
p u n e m c a t a c l i s m e cereş t i . 
; E v o l u ţ i u n e a vieţeî pe ca r e o con­
c re t i zează foar te b ine d. B r ă t e s c u -
Voineşt î a s e m ă n â n d - o cu u n m a r e 
fluviu, c a r e poa te s ă l ase ici şi colo 
câ te o p a r t e d in a p a sa, ca să se for­
meze o a p ă s t ă t ă t o a r e , d a r c a r e îş i 
u r m e a z ă î n a i n t e l in i ş t i tu l l u i c u r s , 
e \ o l u ţ i u n e a vieţeî zic, n u e de cât o 
u r m a r e log ică a evo lu ţ iune i a s t r e -
lor. 

M a t e r i a cosmică evolu iază ; nu-I 
ş t im încă b ine nic i î ncepu tu l , n ic i 
s fâ r ş i tu l , d a r a v e m s u b ochi i noş­
t r i diferi tele s t ad i i ale t r a n s f o r m ă r i ­
lor pe c a r i le su fe ră co rpu r i l e ce­
reş t i . F ie c ă m a t e r i a a r e u n î ncepu t 
şi u n sfârş i t , d u p ă c u m pre t inde d. 
d r Gus t ave le Bon , fie că t rece p r i n 
veşnice t r a n s f o r m ă r i , r even ind m e ­
reu de u n d e plecase , evo lu ţ iuea îş i 
u r m e a z ă c u r s u l s ă u , m a t e r i a nebu-
l a r ă devine so r i î n f l ăcă ra ţ i , soare le 
cel î n f l ă c ă r a t se r ă c e ş t e şi poa t e s ă 
d e a n a ş t e r e vieţeî, c a r e „colcăie" în 
un ive r s , c a , s ă î n t r e b u i n ţ ă m o ex-
p r e s i u n e m a l t r iv ia lă , d a r p las t i că . 
E o lege n a t u r a l ă ca or ice corp ce­
resc să a ibă v i a ţ ă p e el, d a r s u n t şi 
excepţ i i , c a L u n a de p i ldă , de şi bi­
n e n u se ştie, d a c ă n u c u m v a sate l i ­
t u l n o s t r u p o a t e s ă a i b ă şi el o via­
ţ ă a n i m a l ă ş i vege ta l ă pe t r e a p t a cea 
m a i de jos . 

N u g u v e r n e a z ă l u m i l e o in te l igen­
ţ ă s u p e r i o a r ă , d a r n i c i h a z a r d u l . 
H a z a r d u l a r fi n e g a ţ i u n e a a r m o n i e i 
un ive r sa l e , î n c a r i ca t ac l i sme le nu. 
s u n t de câ t bă l ţ i l e d in c o m p a r a ţ i a 
d-luî Bră tescu-Voineş t î . 

Nu h a z a r d u l a p r ez ida t dec i la a lcă­
t u i r e a s i s t e m u l u i so lar , nici la a l că ­
t u i r e a mi l i oane lo r de stele-sorî ce 
fo rmează u n i v e r s u l n o s t r u vizibil şi 
n u h a z a r d u l g u v e r n e a z ă evolu ţ ia u -
m i l u l u l n o s t r u glob. 

Bine în ţe les , n u v o m re înv ia ve­
chile cauze finale, n u v o m p u t e a 
s p u n e , că or ice corp, ceresc n u a fost 
făcut , de câ t n u m a i ca s ă fie popu­
la t de fiinţe omeneş t i , de p i ldă . 

Nu exis tă „ scop" î n n a t u r ă , d a r 
n ic i evolu ţ ia n u -se face la î n t â m ­
p la re . Ceeace v e d e m noi e o pă r t i c i ­
că d in m a r e l e to t şi în t i m p şi în 
s p a ţ i u , şi n u p u t e m să a v e m pre ten-
ţ i u n e a de a în ţe lege to tu l , de a ex­
p l ica to tu l . N u e de loc o r u ş i n e s ă 
m ă r t u r i s i m aces t l u c r u . D a r poa t e că 
a m da t eü m a i m a r e î n s e m n ă t a t e de 
cât t r e b u i a celor c â t eva r â n d u r i ale. 
d-luï Bră tescu-Voineş t î şi n u a ş i 
v r e a ca p e n t r u a r c a p ă r e r e a r u n c a t a 
poa te in g r a b ă , s â se crea/ .ă că a m 
voi să m i c ş o r ă m Î n s e m n ă t a t e a în­
t rege l c u v â n t ă r i . Din c o n t r a , trebue 

să fim r e c u n o s c ă t o r i d-luî B r ă t e s c u -
Voineşt î , că se o c u p ă c u c h e s t i u n i 
c a r i din p ă c a t e n u fac p a r t e din ba ­
g a j u l in te lec tua l a l m u l t o r d i n t r e 
„ l i te ra ţ i i noştri!". 

Vic to r A n e s t i n . 
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du I*. I s p i r e s e i i 

— U r m a r e şi .sfârşit — 
In cele d in u r m ă s f â r ş i r ă de vor­

b ă soţ i i me i , şi n e p r e g ă t i r ă m de 
culcat . Ne a ş e z a r ă m in p a t c a r e 
cu m a p u c a r ă m , de-a v a l m a , b u n cu 
n e b u n , r ă u cu n e r ă u , ca reş î pe u n ­
de. Uni i d in că l ă to r i , pa să -mi - t e se 
î n d e s t u l a s e r ă de ţu i că pe la e â r c iu -
me, a l ţ i i de fasole, c â n d p l e c a r ă de 
a c a s ă , a l ţ i i c ine m a l ştie de ce, că 
a d o r m i r ă n u m a i decâ t şi se p u s e r ă 
pe n i ş te sforăi te , de p ă r e a ţ i că d u c 
porc i i la j i r . 

Şi m i e îm i e r a s o m n . L a ce s ă n 'o 
s p u n ? şi c u l c â n d u - m â , a m a d o r m i t . 
D a r pu i şo r i i m a m e i I l inca , locui to­
r i i sa l te le i celei de pae , se vede c ă 
o r i se s u p ă r a s e r ă pe no i , venet ic i î n 
c a s a aceea , că v e n i s e r ă m să lc t u r ­
b u r ă m pacea , s a u că e r a u f l ămânz i , 
căc i t ă b ă r â r ă pe no i . N u ş t i u ce vor 
fi făcut soţ i i mei , d a r eu ştift că 
m ' a m d e ş t e p t a t î n d a t ă , c u p r i n s dc-o 
u s t u r i m e de p a r c ă e r a m p u s pe jă ­
r a t e c şi p a r c ă m ă îneca ceva. 

A c u m la ce s â p ă c ă t u e s c ? Nu şt iu 
b ine să vă s p u n . î n ţ e p ă t o a r e l e cer­
ce tă r i a le v ie tă ţ i lor , c ă l u g ă r i ţ e de la 
m a m a I l inca , s a u a e r u l cel s t r i ca t 
d in c a s ă m ' a deş l ep ta t . Des tu l că 
n ' a m m a l p u t u t să d o r m . F i i n d c ă , 
s ă vedeţ i d-voas t ră , u n u l s a u m a l 
m u l ţ i d in c ă l ă t o r i obosiţ i de că lă to ­
r ie , se vede că v i s aü c ine ştie ce vi­
s u r i f rumoase , şi f ă r ă s ă se gân­
d e a s c ă că s u n t cu a l ţ i i în c a m e r ă , 
l ă s a u cele rele şi s t r i căc ioaso pen­
t r u cei ce n u d o r m e a u . Ce s'or fi 
g â n d i t el, c ine poate, s p u n e ? D a r ă 
eu m ' a m scu la t şi v ruse l s ă -mi fac 
o ţ i g a r ă . Ae ru l cel . s t r i c a t din c a s ă 
însă , m ' a da t a f a ră . Mă îneca . Căci 
n u e r a cu p u t i n ţ ă să. sufere c ineva 
î n ă b u ş i t o a r e l e şi g re ţoase le mi ro ­
s u r i a le cepei, a le g a z u l u i d in p a m -
pă , a m e s t e c a t cu fumur i l e nopţel . 

Afară d a c ' a m eşit, m ' a m ch inu i t 
t o a t ă nop t i c i ca pe u n u l d in s c ă u n e ­
lele, ce vă spuse i m a l sus , ce a m 
g ă s i t acolo. Un p a c h e t de t u t u n a m 
s t i i c a t f ă c â n d m e r e u l a ţ i i gă r i ca 
să -mî t r e a c ă de u r â t . A t u n c i „nVam 
g â n d i t câ t p lă t e ş t e osu l lu i ne ică E-
n a c h e . 11 p u n e a m a l ă t u r i cu s t ă p â ­
n u l d i l igente i ce n e a d u c e a la Bu­

cureş t i , şi găs i o deosebire î n t r e 
d â n ş i i , ca de la ail) la n e g r u . Şi câ ­
te n u ini-am a d u s a m i n t e in a c e a 
seară- ! S t â n d cu ochii s t icl i ţ i la s ie­
le, m i - a n I a d u s a m i n t e de b ie tu l fa­
t a c â n d ne a r ă t a p è . c e r ca ru l , fe­
c i o a r a cu doni ţe le , şi m u l t e de t oa t e . 

Ce făceam eiî, ce d r e g e a m , n u ş t iu . 
că ochii îm i d a tot de d r u m u l robi lor . 
Astfel m i - a m pe t recu t n o a p t e a a-
ceca, pe ca r e n u o voi ii u i ta-o . p â n ă 
voi fl i n t r a in p ă m â n t . 

Venind cu ne ică Enaehe , a m fost 
şi în t i h n ă şi î n d e s t u l a t . In to reâ r . -
d u - m ă eu di l igenta a m r ă m a s şi ne -
m â n c a t , şi n e d o r m i t şi cu ban i i da ţ i . 

C â n d a m văzut că se î n g â n ă z iua 
c u . noa>ptea, a m sculat , pe a rga tuL, 
de la ca l , să î ng r i j ea scă a-le da de 
m â n c a r e , ca să p l e c ă m , cu un c e a s 
m a l î n a i n t e . C â n d se a r ă t ă a l h u l zi­
lei, mi - se p ă r u că a m s c ă p a t de l a 
c ine şt ie ce c h i n u r i . Eu ful cel m a î 
d i n t â i u g-ata. 

Se g ă t i r ă şi soţ i i inel de că l ă to r i e 
şi p l e c a r ă m b u c u r o ş i . c ă s c ă p a s e m 
de i a d u l babe i IHneu. 

M e r g e a m d r a g i i m o ş u l u i , şi p ă ­
rea că s t ă m pe loc, a t â t , d e . l u n g mi­
se p ă r u d r u m u l . S o c o t e a m că n o să 
a p u c să m a l a j u n g o d a t ă la B u c u ­
reş t i . 

P e n t r u p r â n z toţi m ă a s i g u r a r ă 
că la : y a d u l a t a v e m să gă s im şi de 
m â n c a r e şi o d i h n ă ; căci este h a n 
vesti t , p r o p r i e t a t e a u n u l bogă ta ş , 
s t r ă i n . Ce b u n l u c i u este năde jdea 
a s t a ! N u m a i u n d e m ă g â n d e a m că 
a v e a m să găsesc cu ce-mi poloü 
foamea, p a r c ă a t u n c i m â u c a s e m . 

I n t r u aces t ea î n a i n t a m , deşi. c u m 
zisei, c a m încet , d a r î n a i n t a m . Si 
î n t â l n i n d n i ş te femei ven ind clin pă­
du re cu doni ţe le pl ie de coa rne , a m 
c u m p ă r a t şi a m m â n c a t din ele ca. 
d in cine ştie ce p o a m e delicate- şi 
gus toase . Ce este frate, şi foamea 
a s t a ! 

Mal m e r g â n d , ochii mi-se isl.esc 
de o m o m â e de om. E n i u n i lăcă-
i a n d r u , ca re se vedea, d u p ă a p u c ă ­
t u r i , că e r a t on t şi mola t i c . De bo­
iu l lui , m ă r u n ţ e l , cu ch ipu l c ă s c â u d , 
g r o s o l ă n i a se vedea sc r i să pe faţa 
lu i , a r m e l e şi ţo r ţoa le le de pe d â n s u l 
î l d a u jos . Avea în cap o căc iu l i tă 
c u f u n d u l roş , î m b r ă c a t cu u n fel 
de m i n t e a n cusu t cu r e a p r a z u r i . şi 
n iş te po tu r i , de se imj iedica în el. 
E r a î n a r m a t d in cap p â n ă în t ă lp i . 
P u ş c a — şi o p u ş c ă l u n g ă — a t â r n a ­
tă la s p i n a r e , î nc in s cu u n s i leai , în 
ca r e e r a u înfipte d o u ă s a u t r e i pis­
toale , şi u n i a t a g a n , care-I împied i ­
ca mi şcă r i l e m â i n i l o r , la coapsă o 
sab ie t u r c e a s c ă , de p a r c ă el ora a-
t â r n a t de d â n s a . 

P l i n d e » m i r a r e î n t r e b : ca ce poci­
t a n i e să m a î fie şi a s t a ? Mi se r ă s ­
p u n d e că este p â n d a r u l viilor p ro ­
p r i e t a r u l u i d in acea local i ta te , u n 
n e r o m â n , ca r e v rea să-ş i p rocop­
s e a s c ă pe toţ i venet ici i lui . 

Am r ă m a s cu ochii u i t â n d u - i n ă 
p ă d â n s u l , şi o î n t r i s t a r e d e s ă v â r ­
ş i tă m ' a c u p r i n s . Atunc i m i - a m zis : 
a f l a se -va -mal oa r e a l tă ţ a r ă yc- lu­
m e a a s t a a lbă , în care o r i c a r e int ă l 
veni t ş i îmbogă ţ i t acolo, sâ-şf î m b r a ­
ce s lugi le d u p ă pofta i n i m i i lu i , să- i 
î n a r m e z e d u p ă cum Го duce c ipu l 
pe el acolo, sau d u p ă ob ice iu r i : " t ă ­
r i i dc u n d e a v e n i t ? 

Nu m ă pricep l a de-al de a s t ea , 
d r a g i l o r mei ; n ' a m u m b l a t p r i n 
ţ ă r i s t r ă ine , şi de aceea n u ş t i u ' c e 
va fi pr in a l te l ocu r i . D-voast ră ca­
r e sun te ţ i şi m a i procops i ţ i , si m a i 
umbla ţ i , t r e b u e s ă ş t i ţ i m a l m u l t e şi 
n ' a r s t r i c a s ă - m i deschideţ i şi mie 
c a p u l în p r i v i n ţ a a s t a . 

T o t u ş i mintea , m ă duce a j u d e c a 
a ş a : c ine vine la noi , — şi vin m u l ţ i 
n e c h e m a ţ i , nenimic ,—se î m b o g ă ­
ţeş te şi d o b â n d e ş t e c u p r i n s u r i , să fie 
d a t o r à se s u p u n e t u t u r o r r egu le lo r , 
t u t u r o r obiceiur i lor p ă m â n t u l u i nos­
t r u , fie î n por t , fie în da t i ne . 

Şi tot. g â n d i n d u - m ă şi r ăzgând i ţ i - , 
d u - m ă , a m a j u n s la Vadu- la t , la a-
cest h a n r e n u m i t . 

Am fost cel dîntâ.I c a r e m ' a m d a t 
jos din d i l igen tă şi a m in t r a t i u t e 
în c â r c i u m ă , î n t r e b â n d ce de m â n ­
ca re a u . Mi-a r ă s p u n s că n u este 

http://hifrat.il
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n i m i c g a t a , deş i e r a a p r o a p e a-
miaz l . 

Mă î n d e m n a r ă î n s ă s ă i a u ceva 
u s c ă t u r i : s a l a m , sa rde le , ş u n c ă , etc . 
N ' a m voit. D o r e a m să m ă n â n c ceva 
f i e r tu ră . A m ce ru t s ă -mî dea câ ţ i ­
va covr ig i , de ca re -mi s p u n e a u că 
au p r o a s p e ţ i l a b r u t ă r i e , şi a m b ă u t 
u n c iocan de r a c h i u . 

Cel ce se vedea că este căpe ten ie 
acolo, o m îna l t şi g r a s , cu ceafa de 
t re i pa lme , pe n e m i n c i n o s , cu a e r 
despre ţu i to r , de pa rcă -1 n ă s c u s e m a ­
sa în b u m b a c şi in bogă ţ i i , u n fel 
de : dă -mî d o a m n e , ce n ' a m g â n d i t , 
s ă m ă m i r ce m-a găs i t , .pesemne că 
a v r u t să r â z ă de noi . Covrigi i l u i 
cel p r o a s p e ţ i ce n i i -au a d u s , t r e b u ­
i au zdrobi ţ i cu m u c h i a t o p o r u l u i , ca 
să-I p u t e m m â n c a . P r i n t r e s lug i le 
ce fu rn i cau de colo p â n ă colo, p r i n 
p r ă v ă l i e şi p r i n p r e a j m ă , n ' a m vă ­
zut n ic i u n R o m â n . Se vede câ t de 
colo că s t ă p â n u l t r e b u e s ă fie v re -un 
s t r ă i n . 

S ă r a c i i de no i , D o a m n e ! Ce-am 
a j u n s no i î n ţ a r a n o a s t r ă ! î n c o t r o 
te în to rc i , to t de b o g ă t a ş i s t r ă i n i s ă 
te loveşt i . 

I n loc de m â n c a r e , n e - a m s ă t u r a t 
de ş c â r ţ â i t u r i l e a doi p ă c ă t o ş i de 
g a ş p a r l , c a r e ne -au î m p u i a t u r e c h i ­
le câ t a m fost s i l i ţ i a s t a acolo ; căc î 
şi a ic i s t ă p â n u l di l igentei , tot în in­
t e re su l că lă to r i lo r , pe care- î consi ­
dera, ca m a r f ă , a v u a d e s c ă r c a o su­
m ă de b u c ă ţ i de dimie , a d u n a t e de 
pe l a ţ ă r a n i , pe c a r i le a d u s e s e a ic i 
c a s ă le dea l a p i u ă . 

T o a t ă n ă d e j d e a a c u m e r a l a Ar-
<reş. Şi a ic i d a c ă a m a j u n s , c rede ţ i 
că a m g ă s i t de m â n c a r e ? Aşi ! fugî 
de acolo, n u vă m a î faceţi că cre­
de ţ i ! Ma l î n t â i , ca şi pe la câ rc iu ­
m i l e de p â n ' a i c î , p â i n e n ' a v e a ; 
căcî , z icea h a n g i u l , b r u t a r u l s 'a d u s 
cu p â i n i l e colea pe deal , u n d e s u n t 
c o n c e n t r a ţ i d o r o b a n ţ i i . Cât p e n t r u 

l e g u m ă , avea n i ş t e c â r n a ţ î u s c a ţ i de 
p r o a s p e ţ i ce e r a u , şi m u r d a r i de 
n u - ţ l venea s ă t e a p r o p i i de eî, în­
colo n imic , d a r n i m i c a goa lă . Ba , pe 
l â n g ă ţu i că şi v in , m a l a v e a ş i bere 
l a bute l i i . A m d a t d r a c u l u i şi be re 
ei tot , şi m i - a m f r ă m â n t a t măse le- , 

le Î n c ă eu vre-o dou l , t r e i covr ig i , 
u i t a ţ i de vechi ce e r a u . 

P e l â n g ă t o a t e aces te n e a j u n s u r i , 
m a î t r e b u e s ă te scotoceşt i c a m des 
p r i n b u z u n a r e , p l ă t i n d la t axe de 
p o d u r i , luCvu ce se î n t â m p l ă m a l 
r a r cu ne ică E n a c h e , căc i pe u n d e 

m e r g e aces ta n u s u n t a t â t e a p o d u r i 
de p lă t i t . 

I n cele d in u r m ă , cu chiu , cu va i ! 
a j u n s e r ă m l a B u c u r e ş t i . Fie , că 
m i - a m scos d in cape te şi eu d u p ă ce 
a m a j u n s aca să . Şi poves t ind la a l 

mei , ceeace a u z i r ă ţ l şi d -voas t ră , 
r â s e r ă de mine , ad i că c u m faceţi şi 
d -voas t r ă a c u m . Ce, a d i c ă n u vă 
v ă d eu c u m vă da ţ î coa te şi c u m pu­
n e ţ i m â n a la g u r ă ca s ă n u se b a g e 
de s e a m ă ! L a s ă că a ş a a m să fac şi , 
eu c â n d voiu a u z i de sp re c ineva că 
a fost n e a s c u l t ă t o r şi d i s p r e ţ u i t o r 
poveţe lor celor pă ţ i ţ i . 

A S U L 
-Fragment dtn ZADIG saii DESTINUL-

de V o l t a i r e 

. . . în t r 'o zi, Azora se r e î n t o a r s e de 
l a p r e u m b l a r e cu to tu l m â n i a t ă şi 
s co ţ ând m e r e u l a e x c l a m ă r i . 

— Ce aï? îl zise Zadig , s c u m p ă so­
ţie, c a să te p o a t ă scoate a ş a d in fire? 

—Val! r ă s p u n s e ea, a l fi în s t a r e a 
m e a d a c ă a l fi văzu t spec taco lu l l a 
c a r e a m as i s t a t . M ' a m d u s . s ă con­
solez pe t â n ă r a v ă d u v ă Cosru, c a r e a 
r id i ca t a c u m d o u ă zile u n m o r m â n t 
so ţu lu i el l â n g ă r â u l c a r e m ă r g i n e ş t e 
a c e a s t ă c âmp ie . E a p romisese zeilor, 
în d u r e r e a el, că v a s ta l â n g ă acel 
m o r m â n t a t â t câ t r â u l va c u r g e a-
p r o a p e de el. 

— EI bine! r ă s p u n s e el, i a t ă o fe­
m e e d e m n ă de t o a t ă s t i m a , c a r e îş i 
iubea cu a d e v ă r a t b ă r b a t u l . 

— Ah! r e l u ă Azora, d a c ă a ï ş t i cu 
ce se o c u p a ea c â n d m ' a m d u s s'o 
văd ! 

— Cu ce se o c u p a ea? f r u m o a s ă 
Azora . 

•— E a făcea ca r â u l să-ş î s c h i m b e 
c u r s u l . 

Azora începu s ă b l a s t e m e a t â t de 
m u l t , să facă r e p r o ş u r i a t â t de vio-, 
l en te in c o n t r a t i ne re l v ă d u v e în câ t 
a c e a s t ă p a r a d ă de v i r t u t e n u p l ă c u 
lu i Zad ig . 

El a v e a u n p r ie ten , Cador , c a r e e r a 
u n u l d in t i ne r i i c ă r u i a femeia lu î g ă ­
sea m a î m u l t ă p r o b i t a t e ş i m e r i t de 
câ t ce lor l ' a l ţ î : 11 p u s e î n conf iden ţa 
s a şi se a s i g u r ă pe c â t p u t u de fide­
l i t a t e a lu i p r i n t r ' u n d a r c o n s i d e r a ­
bil. 

Azora , d u p ă ce pe t r ecu d o u ă zile 1& 

ţ a r ă l a u n a d in pr ie tene le sale, se 
î n t o a r s e a c a s ă a t r e i a zi. 

Serv i to r i i p l â n g â n d iî a n u n ţ a s e că 
soţul eî m u r i subi t c h i a r în n o a p t e a 
aceia , că n u î n d r ă s n i r ă să-I d u c ă 
t r i s t a veste şi că Zad ig fu î n g r o p a t 
în m o r m â n t u l p ă r i n ţ i l o r , în fundu l 
g r a d i n e i . E a p lânse , îşi s m u l s e pă ­
ru l şi-şî j u r ă s ă m o a r ă . S e a r a Ca­
dor îl ceru voie să- î Vorbească şi 
p l â n s e a m à n d o ï . A d o u a zi el p l â n ­
s e r ă m a l p u ţ i n şi s t a t u r ă la m a s ă 
î m p r e u n ă . Cador îl s p u s e c ă pr ie te­
n u l s ă u îl l ă s a s e cea m a l m a r e p a r t e 
d in a v e r e a sa şi o l ă s ă s să î n ţ e l e a g ă 
că t o a t ă fer i i rea lu î a r fi să-şî îm­
p a r t ă a v e r e a cu ea. D o a m n a p l â n s e , 
se m â n i a , se l in iş t i : supeul fu m a î 
l u n g ca dineul şi-şî v o r b i r ă cu m a î 
m u l t ă î nc rede re . Azora făcu elogiile 
m o r t u l u i ; ea d e c l a r ă î n s ă că a v e a 
defecte pe c a r î C a d o r n u le avea . 

L a mi j locu l supeu lu î , C a d o r se 
p l â n s e de o m a r e d u r e r e l a deşer t : 
d o a m n a , î n g r i j a t ă , făcu s ă i se a d u c ă 
t o a t e esenţele cu c a r î se p a r f u m a 
p e n t r u a î n c e r c a d a c ă n u e r a u n u l 
ca r e să fie b u n ă p e n t r u du re r i l e la 
deşer t ; ea r e g r e t ă m u l t c ă m a r e l e 
H e r m e s n u sosise î n c ă l a B a b y l o n ; 
ea î n d r ă z n i c h i a r s ă p ipăe p a r t e a 
u n d e C a d o r s i m ţ e a d u r e r i a t â t de 
violente . 

— Eş t î a t i n s de a c e a s t a c r u d ă boa­
lă? îl î n t r e b ă ea cu c o m p ă t i m i r e . 

— Mă duce câ t e o d a t ă l a m a r g i n e a 
g roape î , r ă s p u n s e Cador , şi n u e de 
câ t u n s i n g u r r e m e d i u c a r e s ă m ă 
p o a t ă u ş u r a : e ca s ă - m î ap l ic pe p a r ­
t ea ca re m ă d o a r e n a s u l u n u î m o r t 
d in a jun . 

— I a t ă u n leac s t r a n i u , zise Azora . 
— Nu e m a î s t r a n i u ca săcu le ţe le 

c o n u l u i A r n o n c o n t r a apoplexie î . 
Acest mo t iv p r e c u m şi m a r e l e m e ­

r i t pe care-l a v e a t â n ă r u l h o t ă r î p e 
Azora . 

E a l u ă u n br ic i , se duse l a m o r m â n ­
tu l b ă r b a t u l u i , îl s t r op i cu l a c r i m i şi 
se a p r o p i a sp re a t ă i a n a s u l l u î Za-
dic ca r e e r a î n t i n s î n m o r m â n t . Za­
d ig se s cu l ă ţ i n â n d u - ş î n a s u l c u o 
m â n ă şi o p r i n d o r icu i cu cea l a l t ă 
zise: 

— D o a m n ă , n u m ă i ţ i p a ţ î a t â t a 
c o n t r a t i ne re l Cos ru ; idea ce-aï avu t -o 
de а -mï t ă i a n a s u l face to t a t â t c â t 
ace ia de-a s c h i m b a c u r s u l r â u l u i . 

Gas ton -Toussa in t , Mars i l i a 

THOMAS CARLYLK 

C U G E T Ă R I 
T u voinice, l u p t ă cu foc î ior ins ne­

înce t a t î n a i n t e şi n u te îndoi o c l ină 
în s o a r t a rea , nic ï in eea b u n ă . Cau­
za p e n t r u ca r e t u lup ţ i , este o c a u z ă 
d r e a p t ă , a t â t t i m p cât este a d e v ă r a ­
t ă şi n u m a l depa r t e , însă to t a t â t 
dc d e p a r t e şi p l i n ă de s i g u r a n ţ ă e şi 
v ic to r ia t a . N u m a i n e b u n u l este în­
v in s şi r ă m â n e de c ă r u ţ ă , d u p ă c u m 
de astfel c h i a r şi t r ebue . 

A ş t e a p t ă s fâ r ş i tu l . I n t o a t e lup te le 
d a c ă se a ş t e a p t ă s fârş i tu l , fiecare, 
l u p t ă t o r c â ş t i g ă a ş a de mul t , c a . ş i -
c u m i-ar fi căzu t d r e p t a t e a d i n . c e r . 
D r e p t a t e a şi p u t e r e a sa, s u n t în cele 
d in u r m ă u n a şi ace iaş i . Kl a l u p t a t 
cu t o a t ă p u t e r e a sa, .şi s'a ţ i n u t în 
ace laş i t i m p în ' l e g ă t u r ă eu t o a t e 
d r e p t u r i l e sale . Aşa îneùt , nicï m o a r ­
t ea n u m a l e u n râzbzoiu p e n t r u el. 
F ă r ă î n d o i a l ă însă , că el o s ă m o a r ă 
d a r o p e r a s a va r ă m â n e şi t r ă i de 
fapt şi cu a d e v ă r a t . 

* 
T o a t e fiinţele o m e n e ş t i vor să a i b ă 

u n idea l , u n suflet; şi p a r e că aces t 
suflet , p ă s t r e a z ă c o r p u l in t r 'o s t a r e , 
m a î b u n ă , să n u pu t r ezea scă . Şi e 
de m i r a r e c u m u n a s e m e n e a ideal 
s a u suflet, se află în cel m a î u r â t 
co rp posibil , pe ca r e îl l u m i n e a z ă cu 
p r o p r i a s a m ă r i r e , îl modifică, îl for­
m e a z ă t r e p t a t , t r e p t a t i n t r ' u n a n u ­
m i t mod, îl î n f r u m u s e ţ e a z ă ; şi în cele 
d in u r m ă face d in el î n t r u c â t - v a 
ceva divin. 

* 
A d e v ă r a t e, că toa t e l u c r u r i l e a u 

d o u ă feţe: u n a l u m i n o a s ă şi a l t ă 'în­
t u n e c o a s ă . I d e a l u l m e r g e câ t nic ï 
n u se poa t e de bine , în p rac t i că î n s ă 
se s c h i m b ă î n t r ' o c i u d a t ă r ea l i t a t e , 
că no î n e î n t r e b ă m m i r a ţ i : S ă fie 
o a r e ace s t a i d e a l u l ? Din n e n o r o c i t e , 
idea lu l t r e b u e în t o t d e a u n a s ă i n t r e 
în r ea l i t a t e , şi p e n t r u aceia , a d e s e a 
el c a u t ă u n mi j loc de ex i s ten ţă ş i 
u n a d ă p o s t m i z e r a b i l . 

* 
N u t r e b u e s ă u i ţ i că idea lu l exis­

t ă ; de n u ' c a u ţ î s ă 4 n u t r e ş t i , t o tu l ţ i 
se d i s t ruge . 
Traduse de X i e o l a e M i c h a i l . Berlin 
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TATA. SER G ITT 
— <äe b S O î T T O L S T O I 

— U R M A R E — 

> F a t a roşie şi s u r â z ă t o a r e a s t a r e ­
ţ u l u i ca re p ă r e a c ă a p r o b ă cuv in te le 
g e n e r a l u l u i , f a ţ a r o t u n d ă ş i î ng r i -
j a t ă a aces tu ia , a e r u l l u î sa t i s făcu t , 
d u h o a r e a de v in ce-I eş ia d i n g u r ă 
ş i aceea d e ţ i g a r ă d i n favor i te , t o a t e 
a c e s t e a s c o a s e r ă p e p ă r i n t e l e S e r g i u 
d i n fire. S e p lecă d i u n o u î n a i n t e a 
S t a r e ţu lu i ş i zise : 

— E m i n e n t a V o a s t r ă m ' a c h e m a t ? 
P e u r m ă se opr i , î n t r e b â n d p r i n 
t o a t ă expres i a feţii ş i och i lo r i u î : 
„ P e n t r u ce ?" 

— D a ; c a s ă vezî pe g e n e r a l , zise 
s t a r e ţ u l . 

— E m i n e n ţ ă , m ' a m r e t r a s d i n lu ­
m e c a s ă s c a p d e ispi te le eî, zise ei, 
pa l id , cu buze le t r e m u r ă t o a r e ; de ce 
d a r m â ţ i s u p u n e d -voas t r ă i sp i te i , 
aci , î n t e m p l u l l u i D u m n e z e u , î a 
t i m p u l r u g ă c i u n i l o r ? 

— P l e a e ă , p l eacă , z ise s t a r e ţ u l , r o ­
şiii du-se ş i c u s p r i n c e n e l e . î n c r u n ­
t a t e . 

A d o u a zi, pă r i n t e l e S e r g i u c e r u 
i e r t a r e s t a r e ţ u l u i ş i conf ra te r r i i t â ţe l , 
p e n t r u orgol iu l lu î , d a r , î n a c e l a ş 
t i m p , d u p ă n o a p t e a p e t r e c u t ă î n r u ­
g ă c i u n i , h o t ă r â s e c ă t r e b u i a s ă plece 
d in m ă n ă s t i r e a a s t a . 
, Scr i se î n aces t s e n s î n v ă ţ ă t o r u l u i 
i u i , r u g â n d u - 1 să-I dea voie să se în­
t o a r c ă l â n g ă d â n s u l . Sc r i a că-şî 
s i m ţ e a s l ăb ic iunea , n e p u t i n ţ a lu î de 
a l u p t a s i n g u r , f ă r ă a j u t o r u l î n v ă ­
ţ ă t o r u l u i lu î , î n (potriva ispi te lor , şi 
se c a i a de p ă c a t u l lu i de m â n d r i e . 

Cu î n t o a r c e r e a poş te i p r i m i scr i ­
s o a r e a î n v ă ţ ă t o r u l u i lu i , în c a r e a-
c e s t a Ц s c r i a c ă p r i c i n a a t o a t e ace s ­
t e a e r a o rgo l iu l l u î . C ă l u g ă r u l î i ex­
p l i ca că p o r n i r e a lu î , m â n i a l u i , p r o ­
v e n e a d i n aceea c ă se umi l i se , r e ­
n u n ţ a s e l a o n o r u r i , n u p e n t r u D u m ­
nezeu, ci d i n o rgo l iu : 

„ l a t ă ce o m s u n t , n ' a m nevoe d e 
n i m i c !" De a c e e a n u p u t u s e î n d u r a 
a c t u l s t a r e ţ u l u i lu i . I a t ă , a m r e n u n ­
ţ a t l a to t p e n t r u s l a v a l u i D u m n e ­
zeu 4Şi s u n t a r ă t a t ca o f iară s ă lba ­
t e c ă ? D a c ă a l fi r e n u n ţ a t l a g lo r i e 
p e n t r u D u m n e z e u a ï fi p u t u t i n d u r a 
aceas t a . E o rgo l i u l l u m e s c c a r e î n c ă 
n u s 'a s t i n s în t ine. . . 

„ M ' a m g â n d i t m u l t l a t i ne , f iule 
Se rg iu , m ' a m r u g a t , ş i i a t ă ce m i - a 
i n s p i r a t D u m n e z e u c u p r i v i r e l a 
t i n e : T r ă i e ş t e c a m a l î n a i n t e ş i su -
pune- te . . . " 

„S ' a a f la t că a m u r i t î n s c h i m n î -
cia lu i u n u i t a t a l vieteî sfinte, 11a-
r ion , r e t r a s acolo de optsprezece a n i . 
S t a r e ţ u l ch inovie i n e î n t r e a b ă d a c ă 
n u e v r e - u n u l d i n p ă r i n ţ i i n o ş t r i 
c a r e a r v r e a s ă t r ă i a s c ă astfel . Ş i 
t o c m a i î ţ î p r i m e s c s c r i s o a r e a . Du- t e 
l a ipărintele P a i s i e de l a m ă n ă s t i r e a 
iT..., i -am sc r i s , ş i cere-î voe s ă o c u p i 
ch i l ia l u i I l a r i o n . N u că a l p u t e a în ­
locui pe I l a r i on , d a r a i nevoe de s in ­
g u r ă t a t e c a s ă - ţ i î n f r â n g i o rgo l iu l . 
D u m n e z e u să t e b inecuvin teze" . 

Se rg iu îş i a s c u l t ă î n v ă ţ ă t o r u l . II 
a r ă t ă s c r i s o a r e a s t a r e ţ u l u i , c e r â n -
du- i voe s ă plece. L ă s ă l a m ă n ă s t i ­
r e diferi tele l u c r u r i ce avea şi se 
d u s e la m ă n ă s t i r e a T... 

S t a r e ţ u l m ă n ă s t i r e ! T..., fost n e ­
g u s t o r , p r i m i pe S e r g i u c u m u l t ă li­
n i ş t e şi s i m p l i t a t e şi-l l ă s ă s i n g u r . 
Chi l ia îi e r a î n t r ' o pe ş t e r ă s ă p a t ă i n 
m u n t e . Acolo e r a î n m o r m â n t a t I l a ­
r ion . C ă m a r a clin fund e r a m o r m â n ­
tu l luî I l a r ion ; c e a m a î a p r o a p e d e 
eşire e r a p e n t r u t r a i ű . E r a acolo o 
s a l t e a de pae , o m ă s u ţ ă , u n ra f t c u 
i coane şi că r ţ t . P e p a r t e a d i n a f a r a 
a uş i i ce î nch idea t a i n i ţ a a s t a e r a 
f ixa tă ' o s c â n d u r i c ă . P e a c e a s t ă 
s c â n d u r ă , o d a t ă p e zi, u n c ă l u g ă r 
a d u c e a de l a m â n ă s i r e h r a n a . 

Şi p ă r i n t e l e S e r g i u deveni s ch im­
n i c . 

I I I 

i n c a r n a v a l u l ce lu i de-al d o u i l e a 
a n pe c a r e Se rg i u îl p e t r e c e a l a chi­
novie, o c o m p a n i e foa r te veselă, oa­
m e n i b o g a ţ i d i n o r a ş u l vec in , b ă r ­
b a ţ i ş i femei , d u p ă ce m â n c a s e r ă ş i 
b ă u s e r ă sd ravă r i , p l ecă s ă s e p l i m b e 
î n t r o i c ă . C o m p a n i a e r a c o m p u s ă 
d i n d o u î avoca ţ i , u n m o ş i e r b o g a t , 
u n of i ţe r ş i p a t r u d a m e . U n a d i n ele 
e r a n e v a s t a o f i ţ e ru lu i ; a l t a n e v a s t a 
m o ş i e r u l u i ; a t r e i a , o fa tă , e r a s o r a 
m o ş i e r u l u i ş i a p a t r a o d a m ă divor­
ţ au , d e o f r u m u s e ţ e deosebi tă , i o a n e 
b o g a t ă , o o r i g i n a l ă c a r e m i n u n a ş i 
t u l b u r a t o t o r a ş u l cu e x t r a v a g a n ­
ţele eî . 

V r e m e a e r a f r u m o a s ă , ş o s e a u a ne­
tedă c a u n p a r q u e t . L a zece ve r s t e 
d e l a o r a ş c o m p a n i a se o p r i ş i înce­
p u r ă s ă d i s c u t e u n d e s ă m e a r g ă : s ă 
s e î n t o a r c ă s a u s ă m e a r g ă î n a i n t e ? 

— D a r u n d e d u c e d r u m u l a c e s t a ? 
î n t r e b ă d - n a M a k o v k i n a , femeia d i ­
v o r ţ a t ă . 1 

— L a T_„, c a r e e l a d o u ă s p r e z e 
ve r s t e d e ac i , r ă s p u n s e a v o c a t u l c a r o 
t ă c e a c u r t e d-neî M a k o v k i n a . 

— Ş i p e u r m ă ? 
— Şi p e u r m ă l a L..., t r e c â n d p e 

l a m ă n ă s t i r e . 
— Acolo u n d e t r ă e ş t e t a t a Se rg iu? 
— Da. 
— K a s s a t z k y ? S c h i m n i c u l cel 

f r u m o s ? 
— D a . 
— D o a m n e l o r ş i d o m n i l o r s ă m e r ­

g e m l a K a s s a t z k y . L a T... o s ă od ih ­
n i m , o s ă m â n c ă m . 

— D a r n 'o s ă m a i a v e m v r e m e s ă 
n e î n t o a r c e m a c a s ă . 

— N u face n i m i c . P e t r e c e m n o a p ­
t e a l a K a s s a t z k y . 

— E a d e v ă r a t c ă e a r h o n d ă r i a m ă ­
n ă s t i r e ! , ş i î n c ă foar te c o m o d ă . A m 
fost acolo c â n d a m p leca t p e n t r u 
M a k i n e . 

— N u , e u a m s ă - m î pe t rec n o a p ­
t e a l a K a s s a t z k y . 

— Nu, d o a m n ă , cu t o a t ă p u t e r e a 
d- tale , e c u n e p u t i n ţ ă . 

— Cu n e p u t i n ţ ă ! Vre i s ă t e p r inz i? 
— C u m n u . D a c ă pe t r ec i n o a p t e a 

l a eî, t o t ce vre i . . 
— L a discre ţ ie ? 
— Şi de p a r t e a d- ta le to t a ş a ? 
•— Atunc i , h a i d e '. 
Se d ă d u vin vizi t i i lor , s e s coase o 

ladiţă cu p r ă j i t u r i , vin, b o m b o a n e ; 
d a m e l e se î n f ă ş u r a r ă î n b l ă n î a lbe , 
c ă p t u ş i t e c u piele de c â i n e ; vizit i i i 
s e d o n d ă n i r ă c a r e s ă m e a r g ă î n a i n ­
te , şi u n viz i t iu t â n ă r , ' a ş e z â n d u - s e 
a l ă t u r i , făcu s ă ş u e r e u n bic iu l u n g , 
clopoţei i r ă s u n a r ă ş i săn i i le înce ­
p u r ă s ă a l u n e c e . 

S a n i a se l e g ă n a p u ţ i n , ca lu l l ă t u ­
r a ş g a l o p a vesel ; ş o s e a u a se în t in ­
d e a n e t e d ă ; v iz i t iu l s c u t u r a cu vo­
ioşie h ă ţ u r i l e ; a v o c a t u l şi of i ţerul , 
a ş eza ţ i u n u l î n fa ţa a l t u i a , poves­
t e a u vre-o g l u m ă vec ine i lor, d o a m ­
n a M a k o v k i n a . Aceas t a î n să , s t r â n s ă 
î n b l a n ă , ş edea n e m i ş c a t ă ş i s e gânv, 
dea : „Mereu ace l a ş l u c r u ş i cel m a i . 
u r â t : feţe roş i i , l uc i toa re , c u m i r o ­
s u l v i n u l u i şi a l t u t u n u l u i , ace leaş i 
c u v i n t e , ace leaş i g â n d u r i , ş i t o t u l se 
î n v â r t e ş t e î n j u r u l m u r d ă r i e i . El t o ţ i 
s u n t m u l ţ u m i ţ i ; s u n t s i g u r i că t r e ­
b u e s ă se p o a r t e a ş a şi că po t duce 
v i a ţ a a s t a p â n ă l a m o a r t e . Eu n u 
pot. Mă рДісИаевс. A m nevoe dc ceva 
ca r e s ă r ă s t o a r n e t o a t e aces te . Ca 
aceia de l a S a r a t o f c a r i p l eca se ră s ă 
se p l i m b e ş i au m u r i t î n g h e ţ a ţ i . Ăş­
t i a ce-ar fi f ă c u t ? C u m s ' a r fi p u r ­
t a t ? P r o b a b i l l a ş , f iecare p e n t r u el. 
Şi eu, p robab i l , m ' a ş l fi p u r t a t l a ş . 
D a r cel p u ţ i n s u n t f r u m o a s ă . E l o 
ş t iu . Ş i c ă l u g ă r u l ă s t a ? O a r e el n u 
pr icepe toa t e aces tea ? Nu o adevă­

r a t . Nu în ţe leg de câ t n u m a i a t â t a . 
C a a s t ă t o a m n ă , c u Cade tu l acela. . . 
Ş i ce dobi toc era. . ." 

— I v a n Nicolaievicï , zise ea, 
— L a o rd ine . 
— De c â ţ i a n ï e ? 
— C i n e ? 
— C i n e ? K a s s a t z k y . 
— P a r e c ă a t r e c u t de p a t r u z e c i . 
— Şi p r i m e ş t e pe t o a t ă l u m e a ? 
— P e t o a t ă l u m e a , d a r n u to t ­

d e a u n a . 
— Acope ră -mi p ic ioare le . N u a ş a . 

Ce s t â n g a c i i ! e ş t i ! Mal , m a l , i u t e , 
a ş a . Ş t i i c ă n ' a i nevoe s ă - m î s t r â n g i 
pulpele . 

A j u n s e r ă astfel p â n ă l a p ă d u r e a 
u n d e e r a ch inov ia . 

E a s e cobora ş i le p o r u n c i s ă plece, 
î n c e r c a r ă s ă o facă s ă r e n u n ţ e l a 
p l a n u l eî, d a r e a s e s u p ă r ă ş i c e ru 
t u t u r o r s ă plece. 

E r a d e j a a l p a t r u l e a a n de c â n d 
t a t a S e r g i u t r ă i a î n s i n g u r ă t a t e . E r a 
de p a t r u z e c i ş i n o u ă de a n L V i a ţ a 'Ï 
e r a pen ib i lă . N u p o s t u l ş i r u g ă c i u ­
n e a o făcea astfel , n u e r a n ic i m u n ­
c a ; e r a o l u p t ă l ă u n t r i c ă l a c a r e n u 
se a ş t e p t a s e : î n d o i a l a ş i po f t a t r u ­
pească . I s e p ă r e a c ă a c e ş t i a e r a h 
d o u î d u ş m a n i deosebi ţ i , p e c â n d î a 
r e a l i t a t e n u e r a de c â t u n u l s i n g u r . 

Jie î n d a t ă ce d i s p ă r e a î ndo i a l a , d i s ­
p ă r e a i m e d i a t ş i pofta. C redea î n s ă 
t ă e r a v o r b a de d o u î d e m o n i d i fer i ţ i 
şi l u p t a împot r ivă- Ie deosebi t ; d a r 
a ce ş t i d o u î d u ş m a n i se t r e z e a u fn-
t r ' î n s u l t o t d e a u n a î m p r e u n ă . 

„ D o a m n e ! D o a m n e ! g â n d e a el. De 
ce n u - m î d a i c r e d i n ţ a ? P a t i m a t r u ­
pească ! î m p o t r i v a ei a u l u p t a t 
S fân tu l An ton ie ş i ce i la l ţ i . D a r c r e ­
d i n ţ a ? O aveau , ei, pe c â n d s u n t m i ­
n u t e , c ea su r i , zile, c â n d e u n 'o a m . 
De ce un ive r su l , d e ce f a rmecu l lu i , 
dacă e p l in d e p ă c a t e , ş i Ttrebue s ă 
r e n u n ţ i l a el ? De ce-aï c r e a t a c e a s t a 
i spi tă ? I s p i t a ? D a r n u es te o a r e o 
i sp i tă de a v ro i s ă r e n u n ţ i l a bucu ­
r i i le aces t e i l u m i şi s ă r e g ă t e ş t î ceva 
acolo , u n d e n u e n i m i c ? " î ş i z icea el ; 
ş i s i m ţ e a s c â r b ă ş i o r o a r e d e el în­
suş i . „Mizerabile , l a şu l e 1 Vre i s ă fii 
s f ân t !" începea e i s ă s e i n su l t e . Apoi 
se a p u c a să s e r o a g e . 

O d a t ă p u n â n d u - s e s ă se r o a g e , se 
v ă z u d e o d a t ă pe el î n s u ş i , a ş a c u m 
e r a la m ă n ă s t i r e , î n cauc , în r a s ă , cu 
a e r u l m a j e s t o s . Dete d in c a p > „Nu, 
n u e a s t a . E o înşe lă to r i e . P o t înşe la 
pe a l ţ i i , d a r n u m ă pot înşe la n i c i 
pe m i n e n ic i pe D u m n e z e u . N u s u n t 
u n om majes tos , s u n t u n mize rab i l ! " 
î ş i desfăcu r a s a şi-şî p r i v i picioa­
r e l e s l abe în p a n t a l o n i . 

Apoi îşi a d u s e l a loc p u l p a n e l e r a ­
sei ş i î n c e p u s ă s p u n ă r u g ă c i u n i în-
c h i n â n d u - s e ş i făcând) m e t a n i i . 
„ O a r e cu l cuşu l a c e s t a a r e s ă - m i fio 
m o r m â n t u l ?" z icea el ş i u n d e m o n 
o a r e c a r e îi m u r m u r ă : „Cu lcuşu l 
s i n g u r a t i c e u n s ic r iu" . M i n c i u n ă ! 
Şi, î n î nch ipu i r e , s i m ţ i u m e r i i v ă d u ­
vei care- î fusese a m a n t ă . Se s c u t u r ă 
ş i î n c e p u i a r s ă c i tească . C â n d i s ­
p r ă v i Regul i le , l u ă E v a n g h e l i a , ы 
deschise ş i g ă s i u n p a s a g i u pe care-1 
r e p e t a a d e s e a şi-l ş t i a pe d i n a f a r ă : 
„Cred, D o a m n e , f ă - m ă s ă t r ă e s e 
d u p ă c r e d i n ţ a m e a " . R e s p i n s e t o a t e 
îndoel i le carc-d n ă p ă d i r ă . Tot a ş a 
c u m s e a ş e a z ă u n ob iec t c a s ă n u - ş î 
p i a r d ă ech i l ib ru l , to t a ş a î ş î i n s t a l a 
d i n n o u c r e d i n ţ a pe u n p iedes ta l şo ­
v ă i t o r ş i se d e p ă r t a p r u d e n t p e n t r u 
ca s ă nu-1 lovească şi s ă nu-1 facă 
s ă c a d ă . R e p e t ă r u g ă c i u n e a p e c a r e 
o s p u n e a de copil : „ D o a m n e , i a -mă, 
i a - m ă " ş i se s i m ţ i n u n u m a i u ş u r a t , 
d a r î ncă vesel ş i î ndu io şa t . Se î n ­
c h i n ă , se cu l că p e s a l t e a u a p u s ă p e 
o b a n c ă s t r â m t a , îşî p u s e s u b c a p 
r a s a de v a r ă şi a d o r m i . I n s o m n i so 
p ă r u că a u d e u n sune t de z u r g ă l ă i . 
N u ş t ia d a c ă e r a r e a l i t a t e s a u v i s , 
d a r de o d a t ă fu t r ez i t d e o l o v i t u r a 
d a t ă î n uşe . Se r id ică , n e c r e z â n d u - ş i 
u rech i lo r . Alte lov i tu r i u r m a r ă ; d a , 
b ă t e a c ineva l a u ş a l u i . Ş i a u z i u n 
g l a s de femee. „ D o a m n e ! E adevă ­
r a t ce-am citit î n Vieţile Sf in ţ i lor cil 

d i a v o l u l i a ch ip de f e m e e ? D a ! e 
u n g l a s d e femee ; şi u n g l a s dulce, 
sfios, f e rmecă to r " . P t i u ! „Nu, m i se 
p a r e n u m a i " , îşî zise el, şi se d u s e in 
co l ţu l u n d e e r a i n s t a l a t u n mic a l t a r 
şi î n g e n u c l u e î n t r ' o m i ş c a r e obiş­
n u i t ă , m e t o d i c ă , t n c a r e g ă s e a 
m â n g â i e r e a ş i p lăce re . Căzu î n 
g e n u n c h i , c u p ă r u l a cope r indu - î 
fa ţa , ş i - ş î l ipi f r u n t e a g o a l ă 
d e c o v o r a ş u l de pe jos . S p u s e 
o r u g ă c i u n e c a r e — d u p ă c u m 
î l s p u s e s e p ă r i n t e l e P i m e n — a j u t a la 
î n f r â n g e r e a s t ă p â n i r e ! d iavoleş t i . 
C o n t i n u a s ă s e r o a g e , da r , f ă r ă voia 
l u i , t r ă g e a c u u r e c h i a c a s ă ascu l t e . 
V r o i a s ă a u d ă . T o t u l e r a l iniş t i t . A-
ce leaş l p i c ă t u r i c ă d e a u de pe acope­
r i ş î n v a s u l d i n i r ' u n colţ. Afară e r a 
î n t u n e r i c ; c e a ţ a î n t u n e c a z ă p a d a . 
T o t u l e r a l in i ş t i t , ş i , d e oda tă , u n 
s g o m o t s e a u z i l a f e r eas t r ă , şi u n 
g l a s l i m p e d e ace l a ş g las dulce , 
sfios, c a r e n u p u t e a fi de câ t al unc t 
femei s e d u c ă t o a r e — r o s t i : 

— L a s ă - m ă s ă i n t r u , în n u m e l e 
l u i Chr i s tos . 

I s e p ă r u c ă to t s â n g e l e î i n ă v ă l e a 
l a i n i m ă ş i s e op rea . N u p u t e a să r ă ­
sufle , „ î n v i e D o m n u l ş i d u ş m a n i i l u i 
s ă даага !" 

— D a r . n u s u n t d iavolul , a u z i eî, 
ş i s e s i m ţ e a c ă buze le ce r o s t e a u a-
ces tea s u r â d e a u . — N u sun t diavo­
lul , s u n t o b i a t ă femee, o păcă toa să 
r ă t ă c i t ă , î n s e n s p r o p r i u şi f igurat . 
( E a râse . ) Mi-e fr ig ş i ce r adăpos t . 

î ş i ap rop i e cajpul de g e a m , d a r lu­
m i n a l ă m p e i se ref lec ta î n t r ' î n su l ; 
îş i p u s e m â i n i l e î n d r e p t u l lu i , ea ! 
Da, e ea, o femee î n t r ' o b l a n ă l u n g a 
a lbă , c u g l u g ă , c u o f a ţ ă d r ă g u ţ ă , 
b u n ă , spe r i a t ă . E aci , l â n g ă d â n s u l , 
ş i p l eca tă sp re el . P r i v i r i l e li s a u în­
c r u c i ş a t şi s a u r e c u n o s c u t . N u c ă se 
m a l v ă z u s e r ă vre-o d a t ă . N u se m a l 
î n t â l n i s e r ă , d a r , t n p r i v i r e a s c h i m ­
b a t ă , a u s im ţ i t a m â n d o i , el m a l cu 
s e a m ă , c ă se c u n o s c s i ee în ţe leg . 
D u p ă p r i v i r e a a c e a s t a n u s e m a l p u ­
t e a a v e a îndoe l i ; n u e r a o femee s im­
p l ă , b u n ă , î n c â n t ă t o a r e ş i sfioasă. ' 
e r a d i avo lu l . 

— C i n e e ş t i ? De c e a ï v e n i t ? 
zise el. 

— D a r desch ide , zise ea c u con­
ş t i i n ţ a p u t e r e a eL Mi-e fr ig. I ţ i s p u n 
c ă m ' a m r ă t ă c i t . 

— D a r e u s u n t c ă l u g ă r , s c h i m n i c . 
— Ce-are a face , d e s c h i d e . Vreî s a 

m o r de frig l a f e r e a s t r a d u m i t a l e , pu 
c â n d d - ta t e r o g i ? 

— D a r c u m de-aï a j u n s a c i ? 
— O ! n ' a m s ă t e m ă n â n c . P e n t r u 

n u m e l e l u i D u m n e z e u , l a s ă - m ă s ă 
i n t r u . S u n t î n g h e ţ a t ă t o a t ă » — î n c e ­
p u s e să-î fie fr ica. Spuse vorbele a-
ces tea a p r o a p e p l â n g â n d . 

El ipilecă dé la fe reas t ră , s e u i t ă l a 
i c o a n a lu î Chr i s t î n c u n u n a t c u s p i n i . 

„ D o a m n e D u m n e z e u l e , a j u t ă - m ă ; 
D o a m n e D u m n e z e u l e , n u m ă l ă s a !" 
z ise el î n c h i n â n d u - s e ş i f ă c â n d o m e ­
t a n i e . S e ap rop i e de u ş a ce d ă d e a in 
c ă m a r a d in fa ţă ş i o desch ise . 

A se citi urmarea i n . U n i v e r s u l 
Literar" ce va apare D u m i n i c a vi i ­
toare. 

I l i s H ' t a noastră («loiala 
Un episod din bătălia delà Zaazur 

Zilele trecute a avut loc o mare şi 
sângeroasa luptă între trupele italiene 
şi turco-arabl, la Zanzur, care se află 
la o depărtare dc 17 kilometri de Tri­
polis. Italienii dispuneau de 14 bata­
lioane de infanterie, 6 baterii de arti­
lerie şi 2 regimente de cavalerie, fiind 
ajutaţi şi de trei vase de razbo", care 
bombardară trupele turco-arabe. Ita­
lienii au respins pe inamic şi au o-
cupat oaza Zanzur. Italienii au avut 
4 0 de morţi şi 182 răniţi, pe când 
duşmanul aproape o mie de morţî. 

Ilustraţia noastră de azi, reprezintă 
un detaşament de cavalerie italiană 
urmărind pe turco-arabî. 
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I N T R E N 
C ă l ă t o r e a m cu t r e n u l de l a B u c u ­

r e ş t i . 
I n ace la ş c u p e u cu m i n e m a l că­

l ă t o r e a u : doi vo ia jo r i comerc i a l i , u n 
s t u d e n t şi o d o a m n ă t â n ă r ă , —să fi 
a v u t m u l t şi l u m e a t o a t ă douăzec i ş i 
doi de an î . 

U n u l d i n t r e vo ia jo r i , — îna l t , b ine -
făcut , r o ş c o v a n la faţă , cu och i i b u n î 
ş i cu î n f ă ţ i ş a r e a de o m cum s e cade , 
r ăs fo ia , cu o a r e c a r e a t e n ţ i e , filele u -
n e î că r ţ i , u n a l m a n a h poa t e , s a u 
a l t ceva ca re ' l i n t e r e sa . D i n c â n d î n c&Bd l a s ă c a r t e a pe g e n u n c h i O , a scu l ­
t a p u ţ i n l a t o v a r ă ş u l l u i ca re ' l vor­
b e » de a facer i , de combina ţ i i , de 
câ ţ t igur î . . . , ş i i a r î n c e p e a răs fo i tu l , 
cu m i ş c ă r i potol i te , c e r c e t â n d <ie c a r e 
p a g i n ă cu o u ş o a r ă cur ioz i t a te . 

Celă la l t , — u n o m s c u n d şi g r a s , 
c iup i t de v ă r s a t , cu m u s t a ţ a sbur l i -
tă, n a s u l o b r a s n i c , ochi i î n d r ă s n e ţ î , 
a v â n d ceva mefistofel ic î n t o a t ă în­
f ă ţ i ş a r e a l u i , v o r b e a n e c o n t e n i t de 
afacer i le lu i , de i sp r ăv i l e l u i , t o l ă n i n -
du-se n e a s t â m p ă r a t pe so fada m o a l e 
a v a g o n u l u i . Uneo r i , o b s e r v â n d că to­
v a r ă ş u l lu i nu-I d ă d e a a t en ţ i e , se 
p l eca de t o t s p r e el, v â r â n d u - i - s e ' n 
suflet , s i l indu-1 să-1 a scu l t e . 

S t u d e n t u l , b ă i a t d r ă g u ţ şi t â n ă r , 
s ţ a l in i ş t i t î n col ţu l l u i de l â n g ă uşe , 
p ă r e a g â n d i t o r . 

D o a m n a , o b l o n d ă de t o a t ă f r u m u ­
seţea , cerceta , de la locul el, pe fie­
c a r e în p a r t e , c u p r i v i r i i scodi toa­
re , c ă u t â n d p a r c ă s ă s ' aga ţ e de ceva, 
s ă d e s c h i d ă vo rbă . 

A f a r ă e r a frig, g r o z a v de frig. 
U n v â n t t ă i o s suf la c a u n ş a r p e 
d i n s p r e m u n t e , v â n t u r â n d ch ic iu -
r e a c a r e se c e r n e a p r i n v ă z d u h ca o 
p l e a v ă de p o r u m b . 

P r i v i n d t r e m u r u l sc l ip i tor a l ful­
g i lo r de p r o m o r o a c ă , d o a m n a , g ă ­
s i n d poa t e sub iec tu l , scoase u n s t r i ­
g ă t de a d m i r a ţ i e , f ă r ă să - ş î î n t o a r c ă 
p r iv i r i l e de l a f e r e a s t r ă : — Ce fru­
m o s ! G la su l el, t r e m u r â n d de e m o ţ i a 
î n d r ă s n e l e l , s a u de t eama , de a n u 
g ă s i ecoul dori t , a v u ' d a r u l s ă ne 
m i ş c e pe toţ i , r ă s c o l i n d în sufletele 
n o a s t r e s i m ţ i r i ca ro se t r a d u c p r i n -
tr*un z âmbe t de m u l ţ u m i r e sau de 
i ron ie . Ne u i t a r ă m cu v ă d i t ă cur iozi­
t a t e s p r e f e reas t r ă , ca şi c u m p â n ă în 
c l i p a ceea n ' a m fi v ă z u t n ic i p r o m o ­
r o a c ă d ' a fa ră , n i c i pe d o a m n a c a r e o 
a d m i r a . 

Vo ia jo ru l cel s c u n d î n c e t ă cu p a l a ­
v re le lu i , se t o l ă n i m a l b ine pe c a n a ­
pea , l u n g i n d u - ş î p ic ioa re le şi fixă 
pie d o a m n a cu p r i v i r e a och i lo r l u î 
î n d r ă s n e ţ î , î n c a r e l ă s a s ă s e c i t ea scă 
m u l t e . 

Celă la l t vo ia jo r l ă s ă c a r t e a a l ă t u r i , 
ş i s e p u s e s ă p r i v e a s c ă a f a r ă , l a d a n -
ţ u l s ă l t ă r e ţ a l f l u t u r a ţ i l o r d e sidef, 
ce s e î n m u l ţ e a u d i n ce î n ce. 

S t u d e n t u l , în i n i m a c ă r u i a s t r i g ă ­
t u l d o a m n e i t rez i se no t e de o a d â n c ă 
s e n t i m e n t a l i t a t e o m e n e a s c ă , se g r ă b i 
s ă r ă s p u n d ă , cu o a r e c a r î m l ă d i e r i în 
g l a s : — Da, e f r u m o s c â n d s t a l l a 
c ă l d u r ă şi a i ce-ţl t rebue. . . 

•—Şi c u t o a t e a s t e a s u n t o a m e n i 
c a r t ; n ' a u nevoie dc acos te cond i ţ iun î , 
p e n t r u c a suf le tu l lor să-I î n d e m n e a 
a d m i r a f rumuse ţ i l e n a t u r i i , — r ă s ­
p u n d e d o a m n a . Ar t i ş t i i de exemplu . . . 
— S u n t e ţ i a r t i s t ă ? — î n t r e b ă r epede 

s t u d e n t u l , s u r â z â n d . 
—• N u , — d a r î m i p l ac a r t i ş t i i ; — 

se exp l ică d o a m n a , cu s i n c e r i t a t e a u -
n u l copil . 

— Ar t i ş t i i 1 ?—apăsă cu în ţe les vo­
i a j o r u l cel s c u n d . 

— Negreş i t p e n t r u a r t a lor, — se 
a p ă r ă d o a m n a , a runcându! - î o s ă g e a ­
t ă d i n ochi . 

— Şi pe c a r e d i n t r e a r t i ş t i i iubiţi 
m a l m u l t ? — î n t r e b ă i a r ă ş i s t uden ­
t u l , v r â n d p o a t e s ă i n t r e î n i n t imi ­
t ă ţ i . 

—' P e poeţ i , — se g r ă b e ş t e s ă r ă s ­
p u n d ă d o a m n a , s i g u r ă de s e n t i m e n ­
t e l e s a l e . 

— E r a m s igur , e r a m s i g u r , — re ­
p e t ă s t u d e n t u l , z â m b i n d ş i re t . P o e ţ i i 
s u n t s i n g u r i i a p r o a p e , d i n t r e t o ţ i 
a r t i ş t i i , c a r i a u ştiut s ă m u l ţ u m e a s c ă 
pe depl in suf le tul femeii . 

— P e n t r u că s u n t m a î u ş o r de în­
ţeles . — expl ică d o a m n a . 

— Sau p e n t r u c ă el au în ţe les m a l 
b ine p e femee? — se face c ă în t r ea ­
b ă vo i a jo ru l cel s c u n d . 

<—> Şi u n a şi a l t a , — îl r ă s p u n d e 
d o a m n a c u i nd i f e r en ţ ă . 

Voia jo ru l cel s cund , m â n d r u de 
succesu l s ă u , se p l e a c ă s p r e celă la l t , 
vf t rându-i-se s u b t n a s . T o v a r ă ş u l 
l u i c l ă t i n ă de c â t e v a o r i d in сарь 
ş i c o n t i n u ă s ă a s c u l t e î n t ă ce r e . 

S t u d e n t u l , î n c u r a j a t de r ă s p u n s u ­
r i le d'adreptul şi n e m e ş t e ş u g i t e a le 
d o a m n e i , începe s'o descoasă . 

—Vorbi ţ i d i n expe r i en ţ ă? 
—Cum, d in expe r i en ţ ă? — î n t r e b ă 

d o a m n a , Tje 'nţelegândur-I i n t e n ţ i a , 
— P e n t r u ca c ineva să-ş î d e a pă ­

r e r e a p rec i să a s u p r a u n e i ches t i un i , 
se p r e s u p u n e c 'a s tud ia t -o , î n p r a c ­
t i c ă s a u în teor ie , e x p l k ă s t u d e n t u l , 
l u â n d a e r d e t eo re t i c i an . Or i , fa ţă 
d e v â r s t a d\\ , — c o n t i n u ă el pe u n 
t o n o ra to r i c , în c h e s t i u n e a l a ordi ­
ne , înc l in m a l m u l t pent ru . . . p r a c t i c ă 
de câ t p e n t r u teorie. . . 

D o a m n a p a r e î n c u r c a t ă ş i n u şt ie 
ce s ă r ă s p u n d ă . 

S t u d e n t u l s u r â d e m u l ţ u m i t . 
Vo ia jo ru l cel s c u n d t u ş e ş t e s emn i ­

ficativ, şi se ' n d e a s ă în c a n a p e a , îm-
p r e u n â n d u - ş l m â i n i l e d ' a s u p r a p â n -
teceluî . 

A m â n d o i a ű ae ru l s a t i s f ăcu t al o-
m u l u î s t ă p â n pe s i tua ţ i e . 

— Ca s ă fii poet nu-I nevo ie n u m a i 
de câ t s& facî v e r s u r i , —re ia s t u d e n ­
tu l , m a î t a r e în m a t e r i e . Ori-cine a r e 
u n suf le t m a l del icat , p l in de s imţ i r i 
a lese , i ub i to r de frumuseţ i . . . , este u n 
poet . Orice a m a n t c a r e iubeş te cu 
focul ipjasiunel o r ic ine este u n poet.— 
Fete le î n t â l n e s c u n e o r i a s e m e n e a 
poeţ i , c a r e l e m â n g â e zilele, s a u c h i a r 
n u m a i c â t eva c l ipe a le t i ne r e ţ i i lor. 

— A! e x c l a m ă d o a m n a , l u m i n â n -
du-se de o d a t ă . D-v v r e ţ t poa t e s ă 
ş t i ţ i d a c ă şi eu . . . m i - a m g ă s i t poetul? 

S t u d e n t u l , s u r p r i n s , v r e a să p ro tes ­
teze; d o a m n a , în să , î l i a î n a i n t e . 

— EI, b ine , —. da! Şi c h i a r m ' a m 
m ă r i t a t din dragoste . . . 

I n fa ţa aces te i s enza ţ i ona l e des t ă i ­
n u i r i se face t ă ce r e . N u m a i vo i a jo ru l 
cel s c u n d , m a l p u ţ i n i m p r e s i o n a t , în-
d i ă s n e ş t o s'o t u r b u r e , î n t r e b â n d : 

—Şi c u m o duceţ i? 
— A c u m s u n t m ă r i t a t ă cu allul. 

oftează d o a m n a , l ă s â n d să-I f lu tu re 
pe buze u n zâbet u ş u r a t e c , frivol. 
C â n d l -am l u a t p ' d s i a , e r a m v ă d u v ă . 

— S ă r a c u l ? e x c l a m ă s t u d e n t u l , 
c o m p ă t i m i t o r . 

— Nic i de c u m ! p r o t e s t e a z ă d o a m ­
n a . Ş i el to t v ă d u v e r a . 

— A t u n c i s ă - m î d a ţ î voie să nu-1 
a p r o b , — se a m e s t e c ă vo ia jo ru l cel 
s c u n d , cu i n t e n ţ i a v ă d i t ă de a o ne­
căj i . 

— Şi p e n t r u c a r e mot iv? — î! si­
leş te d o a m n a s ă se explice. 

— Cine 1-a p u s s ă se m a l în soa re !? 
ee m i r ă el, î n t r e b ă t o r . 

— Dracul .— i sbucneş t e d o a m n a 
s u p ă r a t ă , n u de î n t r e b a r e a vo ia joru­
lu i , ci de m o t i v e l ă u n t r i c e , pe ca r e le 
l ă s a s ă se învedereze în t o a t ă vo rba 
s a cu p r i v i r e l a a c t u a l u l soţ . 

— Da,— se zice c ă femeia o t ă c u t ă 
d i n t r ' o c o a d ă de drac ,— i r ..mizează 
s t u d e n t u l . 

— Totu.şl nu- I a t â t d e r e a , a t â t de 
teribilă, c u m o socot i ţ i dv., b ă r b a ţ i i , 

se a p ă r ă d o a m n a . D a c ă se ' n t â m p l ă 
a d e s e o r i ca femeia s ă s t ă p â n e a s c ă 
pe b ă r b a t , a s t a n u 'I a t â t d i n c a u z a 
acele i pu ter i . . . diavoleşti, po c a r e Dv. 
o a t r i b u i ţ i femeel, câ t m a l a les d i n 
p r i c i n a s l ă b i c i u n e ! de c a r e se l a s ă t â ­
r â t bă rba tu l . . . 

— I n t r ' o p r i v i n ţ ă c a m ave ţ i d r ep ­
t a t e , — î n g â n ă s t u d e n t u l , b ă t â n d î n 
r e t r a g e r e . 

- H m m — d a ! — m o r m ă i e vo ia jo­
r u l cel s c u n d , ca s ă n u t a c ă d in g u r ă . 

— Şi cu t o a t e a s t e a a ş a este! — 
r e i a d o a m n a cu însuf le ţ i re . 

D e o d a t ă î n să , zgomotu l r o a t e l o r 
î nce t ând , se face l in iş te . D o a m n a se 
opreş t e î n c u l m e a e n t u s i a s m u l u l s ău , 
i n t i m i d a t ă p a r ' e ă . 

Afur is i tu l de t r e n sosise, f ă r ă 
s ă l u ă m s e a m a , l a s t a ţ i a u n d e t r e b u i a 
s ă m ă d a u jos, t o c m a i c â n d d i scu ţ i a 
devenise m a l i n t e r e s a n t ă . 

S u n t s i g u r însă , că p â n ă l a s fârş i t 
i-a convins. . . R . f!. P a r a s c h i v e s n » 

ІІМІІЦІІІ1Ш* La «FRANÇAISE" Dianant) 
Cea mai 

perfectă ş i 
r e s i s t en te 

b ie le le tă 

M U N T E N I E I d m 1 9 * OVI 9 1 1 

M O T O - R E V E 
Cu ELECTRO MAGNET. 2CIUNQRE 

M e t o e i e l e t a c e a m a î p e r f e c t e , 
u ş o a r ă » i r e s i s t e n t i t 

Această marcă este adoptată de 
toate armatele din lume. 

P r o á u s e l e f ab r i ce* î n c a p e c a 
p r e ţ u l d é 

L E I ffiftJN SOS 
REPREZENTANT şi DEPOZITAR 

pentru ROMNIA 

c . 

1\, Strada Popa T a l » , 
BUCUREŞTI 
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BONBOMiE 
ORIÊITÂli 

Parfumează admi> 
rabil gura 

şi distrug ori-ce miros urât,al g u r e l 
provenit din tutun, dinţi stricaţi i a u 
stomac deranjat. 

Cutia 5 0 bani la drogerii şi farmacii. 
Observaţi marca Semiluna&t stea, 

singure veritabile. 

7ÄPSEA DE PÄR RAPID 
8ARANTAT ABSOLUT 

NEVÂTÀMaTOARE 
Văpseşte imediat pă­

rul cărunţit sau albit, în 
negru, brun, castaniu 
sau blond într'un mod 
atât de perfect şi de na­
tural in cât nu se cu­
noaşte de loc că parul e 
väpsit. întrebuinţarea 
roal simpla şi maî u-
şoara ca la orï-се altă 
văpsea de pâr. 

Preţul leî 2.50. La nemulţumire s e res­
titue imediat costul. 

FLORA 
п п п л і eea maî rebelă, bron-
I U i S Í j A sitele acute si cronice, 
tuşea măgărească, vindecă sigur 

Sticla IU 3.— U droguirif şi farmacii 

e a r e n u m e u n i v e r s a l 
De o eficacitate absolut sigură. Cutia 

eu 25 purgative leî 1.50. Observaţi ca fie­
care pastilă să aibă inscripţia : FDBQEN-
BAYER, singurul veritabil. 

jn (lipsa sângelui), dort)sa, neu-
lu rastftria, bisteria, slăbiciunea 

generală, vindeci -

recomandat de prof. dr. В п і с Н и . pro?, 
dr. L e o n t e , prof. V . N e g e l , ' I a ş i , şi 
alţii, ca unul din cele maî puternice recon­
stituante ale crrpuluî slăbit. Sticla leî 4 . 
— 1— " 

DURERI REIUTICE 
Nevralgii, migrenă, 

dureri de cap şi de diofS 
vindecă sigur 

P A S T I L E L E 

Pierralgine Jurisi 
U n f l a c o n 2 . 5 « 

La drogueriî şi farmacii 

Casa de Sănătate 
SPECIALA PENTRU 

J B O - ^ - L Œ : d e E T E ' - M I E I 

SUB DIRECŢIA 

Doctorului I. KIRIAC 
Chirurg primar; şeful serv. de gynécologie 

al spitalelor Eforiei 
SECŢIE SEPARATA p e n t r u BA RB ATI 

(hemoroide. hernii, tumori, calcule 
vesicale, stricturi aretrale, etc. 

Strada Sf. Ionica g, în dosul Teatrului National 
— TELEFON 2/96 — 

Hârtie M a c u l a t u r ă d e v i n z a r c 
l a a d m i n i s t r a l i a z i a ­
r u l u i « I ! \ I \ E I t S l l .u. 

â u p r e m n ţ i a i n i n d u s » 
t r i a c e a s o a r n i c c l i t r . 
In s f â r ş i t d o b â n d i t ă . 
E x t r a p l a t ! 

S u p r a e l e g a n t ; 

Ceas aur duble 
pentru cavaleri 

N U M A I L E I 6 . 4 5 
Are un mecanism bun An» 

ker care mei«ge 36 ore şi e 
acoperit pe caie electrică de 
aur 18 carate, garantie pen­
tru mers precis 4 ani . 

1 bucată leî 6.45, 2 bucă(i lei 12.50 ; 
fie-cărui ceas se adaogă un lanţ fin aurit 
gratis. Ceas de damă la fel, execuţie plată 
fi elegantă, leî 6.95. Fără risc. se admite 
schimbul, eventual se admite banii. T r i ­
mite prin ramburs 

Unlbur & Wqh|. № U . Nn. 21. ÎUStri3 



t. - , Wo. 'M. UNIVERSUL LITERAR Luni, 1,1 u i -,. I M 

N O U I L E M A R I P R E M I I 
CE SE ѴОЙ OFERI DE ZIARUL 

99 UNIVERSUL" 
ABONAŢILOR SĂI LA TRAGEREA DIN LUNA N OEM BRIE, 1912 

0 splendidă Vilă la Sinaia 
«VILA NICOLAS», .construită anume pentru tragerea viitoare- pe strada I. C. Brătianu, la poziţia cea maî, pitortàeca dttulocalltate 

UN ELEGANT DORMITOR DE BRONZ 
\i* mare paloare, al ÍHea dormitor furnizat pentru premiile • hoaetre --de Industria metalică «Marcu», Bulevardul Etisabeta,• Щ'. 8 

Ó ^ A R N r r U R A ^ M O B I L A Ö E B A M B U P E N T R U Ş f t M > N 4 
compusa din: 1' c a n a p e a , 4 ş c a m » 0 V o m a s ă , o e m i s o l ă . c .u . .©el i iu lă , ._ î i p i e d e s t a l e c u 2 v a s é j a p o n e z e » wnîţij, 

- - f . ~> - • /.barate de-la' ma e i e mairaz'in 10""A. P-uelier.'Bulevardul Elisaoeta.. So ...15. (HoeL Princiar.) - • . , -

U N D O R M I T O R D E L E M N F I N • 
construit tn, marea fabrică; de mobilédé lemn '-Marin V. Ganeâ, : şos. Mihai-Bravul, 37 şi str. Şerbănica, 10. Sucursala cal.: Victoriei, 107« 

J ü x i á t , s ü í r á g e r i e m o d e r n a 
' compusă din :Л b u f e t c u m a r m o r ă , Sf. A n a , e u g ^ u n d e e r i s t a l p i c t a t , c u o g l i n d i t ; .1 m a ş ă p e n t r u 1Í6 p e ţ -
„ s o a n e ş i 6 s c a u n e t a p i s t ţ t e ş i î m b r ă c a t e I m i t a ţ i e - d e p i e l e , cumpărate de la m a r e l e magazin de mobile «Gempaniar 

/ Ä "/ • Americană»,. strada Carol,, 7f;,vi's-à-vis' de pialá de ' flori/;"lângă Hotel Dacia: '-•'•-*•' - - •' *£ r " " 

KiiPeltt n&nvá u e borangic.alb, de 9 metriy<fea ; bu-
l l U t n l ă paH£d cată pânză'idem, f çez , r dé me#i ; 

ÙХЛш bucata pânză idem, bleu, de 5 metrif? GumpăFâlte de 
; f ' ^ Expoziţia Casei Şcealeloi*. -

'••íj 

^betefanta. Acest serviciu este o podoabă pentru orlcecasăf 
i^Uctieră de - metal fin. arg|n&ia,* înaltă de SO centime-

Ifri şi având 3 glastre pentru; fructe şi un vás pentru flori £ 
^ 0 frefc | ieră de metal alb imitând- exact argintul vecbhl, înalta: 
"^«iAf^f-'ceptimetri şi având un vas mare de cristal pentru fructe* 

• T Ő é í e - l G e s t e obiecte sunt-cumpărate de la marele magazin de 
ceasornice şi bijuterii e j ^ r p s şi en detail Fraţii A. & I." Roller, 

"Bucureşti, str. Smârdan, _No. 3 5 , etajul I. 
"ІІП «АРѴІгЧй de-сгія^>-pentru Îngheţată, compus din o cupă 
~ " ; ? : v " ^ " t l , m a r e , ç j : ' g farfurioare montate in metal argin-. 
tat Christofle V; F. P.; Una p u n g ă d e arg int veritabil oxi­
dată ; Una fructieră de metal, argintată, ; eu 6 cuţite de 
metal cu lama aurită, pentru desert^ Toate aceste obiecte âu 
fost cumpărate de la cunoscutul magazin de bijuterie Th. Ra-
divon, Bulevardul; Elisabeta, No. 8 bis. J 

lin fftíÜttíáiM c u ® p l ă c l Р е г ^ е с Н 0 П > l mandol ină i ta-
Ull g r d f l f O T U f l ] i a n s , I muz ică d e masă cu manivelă, 
cu 6 cântece, 1 gui ţară franceză. Toate acestea cumpărate 
de la vechkil si cunoscutul magazin de m t i ' c ă - N : Шв/еЬипг^ 
niky, furnisorul curţeî regate, strada Colţei, No -7-,-^ttcureştî. 
11 na h І îi' IA IA ^gai î ta; «Sport», cu roaM l iberăs i frân ă au 
untt;^lj;tuCP^|^tă^priur- contca ресЩіаге ; Una puşcă 
dejra'năfoare eu doti^tevï, ţevile de oţel «Bayard»,? dfn renu^ 
miùv, fabrică de; aţr^c 4*gieper-Bayard. Această armă Jare patru 
iuvpar,e :de^s'i|ŞrAn|a, ţ'e|ya jţţângă ehoke-boresi ppatejnt îe-
buinţa atât rp^№éref' neagră, cât şi pulberea fără fum. Una 

• c a b i n ă в І т і - а и Ц й Ц ^ de mare precisiune «Pieper»,-, cu 
tirjií garantat precis; Cunipărate de la marele-magazin de "arme 
şi biciclete B. D,. Zisman, furnisorul curţeî regale, :'44£*caleà 

^Victoriei, Bucureşti. ; . ...... _ _ , ; ....V.„"* :~ 

Aa ammi marea Compania Americana, cali-
UC t lrşnl taţa- superioara ; Un gramofon 

* 'marca"Melodion, Carmen Sylva,' cu două arcuri remonţabile înf 

timpul mersului, cu 6 plăci màrca Premier!',record, Toabjt*a-
ceste obiecte sunt cumpărate de la marele TÏnàgazin de majpnl 
de .cusut, gramofoane şi biciclete en gros şi* en detail ^ т р а * 
nia ATnglô-Americană, strada Carol 50, Bucureşti. • \ 

l in Pajtçrirnjf' d e a u r ' * i , - * c a r a t é > C u ІЩсІ&йее,1' pVnţra 
L H -vçni^f i i i iv- -dame;'msrct l• de Stat ; 2 S e r v i c i i d ^ ' a r ^ y 
g i n t pentrù ouâ, compuse fie-iíaré din câte trei bucăţi, inir'ó [ 
ciîttfe foarte elegantă'; U n a p e n d u l ă elegantă şi modernă. 
Toate acestea sunt cumpărate de la vechiul şir cunoscutul ma­
gazin de încredere «Ceasornicăria Colţei», Bucureşti; strada 
Colţei, No. ЗГ'. ! . - : , • 

1 й в , и Л % , : л д italianäj 21 clape, 8 basuri şi tonuri de oţel ; 
dilHOlllld i y i o a r ă flaă, cu cutia eî ; 1 p e l e r i n ă . de 

ploae, portativă pe ambele Toaté acestea sunt cumpá-
râte" de la "«Compania Generala », mare biurou de importaţiune, 
strada Smârdan, 29 , étájuí I . . . . , ' 

2 І»аос<и»піі»й - de aur pentru damă ; D o u ă c e a s o r n i c e de 
., jbCaaUrjIJÇÇ a u ^ c u c l t e trei capace pentru bărbat; ş e a s e 
c e a s o r n i c e ; de argint ; ş e a s e , c e a s o r n i c e de metal fin ăr^ 

: gintate. cu câte,-trei: eapace ;- 4reî- c e a s o r n i c e de metál imî- ' 
tând argintiţi -rusesc ; 5 . c o H e r e - I ă i ţ i i ş o a r e pentru" giít, de 
argint veritabil;" u n a - g e a n t ă de alpaca veritabilă. '. : : . 

2 й П о 1 ц т л de. haine "(sacoj, după măsuţă,şi alegerea-atóíel,-/ 
CUstlţulC carî se .vor confecţiona de- cunoscuta croitorie 

Jaques Grimberg^ stradă Academiei,- Nö. 25. . - > ? , . | 
ІІП c a n ţ j o j A de oţet şi untdelemn de alpaca ; veritabil, fto 
Uli aÇrililU argintat şi conţinând 5 piese dé cristal alb'i 
una de oţet, ana de untdelemn, tina de muştar, una de sare ; 
şi una de piper, pe un suport de metal de toată frumuseţea,. 
l ina ш а б і n u i hopa- a ' e ' bucătărie «Ideal», cu 4 ochiuri, dia 
tilld m a ş I H d indlC table de .oţel, cu cazan de aramă, e le­
gant şi solid construită, cumpărat de . la cunoscuta fabrică 

, d e tinichigerie Mihail D. Botez, Bucureşti, calea Văcăreşti, 142 . 

О лліллііл de legi,.compusă din.5 volume, de la d. Gheţa, 
tuieiJIC c a i e a Dorobanţilor, 1 0 0 ; u n a m a ş i n ă de căl-

iCat pentru croitorie, sistem SoL-Pop, ultima perfecţiune; o 
v u l p e de teracotă; 20 p l a c h e t e argintate, represenţând pe 
Regele şi Regina. 

1 Afara de a c e & t e a , t o ţ i abonaţii maî primesc gratuit un volum din Memoriile Regelui Carol |I al 
României sau uo •olum d i n c&rţile ce a^r Ineditura ziarului «Universul», tipărite anume pentru abonaţi. 

P r e ţ u r i l e de ţbonament > u n t aceleaşi : P e un a i i lei 1 8 ; pe 6 luni lei 9 . 1 5 ; pe 3 luni lei 4 . Ѳ В . 

Pentru e«M«ram k freţuril* 4* щ»І tui, abonaţii pe un an primase 36 bonuri, cel »• aease luni 18 şi cel pe trei luni, * 
АЬев̂ ЦІ pa un MpartktpA la 4o«* Цамгі, deci dupl priea tragere ver primi Івой ÍO ben uri, pentru tmgertt «MfeftlMfe. 

• ШшМгіІІі l̂fnilмiв1lu4',. м IntrabnuitMii tacaMttrl.- ' • 
Plata abonamentelor ee ta mce direct Ia casa administraţiei ziarului, prin mandat postai sau personal. 


